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Introdução: 

Os F.stados Unidos alavancaram o crescimento no pós-guorra bueados om um paradigma 

ll>cnológico sedimontado na produfllo de bODB de capital e bODB de consumo duráveis, atnmls de 

seu pioneirismo em ind6striHB como a lllllomobillortica, sideiÍIQ!ica e otdnul, com plontu de 

gnmdes escalu para produfllo em musa e padrllo de gestao de empreBBB canwterizado por váriBB 

escolas hierérquicas. O sucesso deste modelo foi sustentado por "S pilarea'': I) gnmde mercado 

consumidor existente no paio ( viabilizando, de inicio, o uso de gnmdeo eocolu ) 2) sua 

superioridade tecnológica 3) gnmde especializafllo de sua mllo de obra 4) grande capacidade de 

inerementar a expansão e S) efidente olasse gerenoial1• 

A importincia du ind6stria de lnmsformavllo para os Estados Unidos é clara: um pais com 

uma economia de gnmde dimensllo nllo pode prescindir da produfllo de bODB para o mercado 

interno e externo. 

Uma ind6dria de lnindhnnaçlo com tai• caracterMicas enfrenta dificuldodes quondo há 

necessidade de promover mudanças como as que se impuseram :H-ente ao estabelecimento do novo 

padrão de conoonincia. Este desafio iniciou-se com o agessivo avanço dos países que se 

recuperaram da devastaçllo no pós-guerra, mais especificamente o Japllo, que procnrou novos 

espavos além de suas fronteiras. 

Este lrabalho objetiva analisar a reavllo da ind6stria norte-americana à crescenll> pressllo 

competitiva sob a ótica dos investimcmtos realizados, a fim de cn:fieutaJ: u DOY88 condiçl5es dos 

ano• 80. 

O primeiro capitulo exp6e rapidmmmte os principais acontecimentos no çenário norte­

americano da década de 80, no que se refere àB pollticu fiscal, moneb!ria e comercial. Procura 

também situar a questao do aumento do inveortimento neste perlodo particul,.., levantando as 

principais idéias a respeito do surgimento de um novo paradigma tecnológico no perlodo. 

1 THE MASSACHUSSET!l JNSTITUTE OF TECHNOLOGY COM!SSION ON INDUln'IUAL PRODUCTIVITY. 
Jntroduction In: . Made in America: regaininS theproductive edae. Cambrid&e, MIT Press, 1989. P. l-22. 
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O segundo oapltulo mootm as mudanças ooorridas na ooJB(losiçlo do investimento na 

indú.u-ia do trao.formaçllo dos &lados Unidos ontro 1975 o 1989, atrav6s do dadoo col.tadoo 

juolo a relolórioo da OCDE. É aoalioado o comportamoolo dco inve.timentoo oa eletromecloica, 

fooalizando dois importantes setores: o antomobillstioo e o eletrônioo. 

O teroeiro oap(tulo enfooa a evoluçlo de dois importantes setores da eoonomia amerioana 

( antomobiUstioa e oomputadores ), oom o intuito de identifioar quais as forças que stuaram no 

oentidc de inceotivar o investimento no perlodo. 

Finolmento, o quarto capitulo buoca apontar algumao concluoõos sobre os fatores indutoros 

de investimento na indú.u-ia de trao.folliillÇio durante a década de 80. 



Capitulo 1: O contexto mundial das décadas de 70 e 80 

1.1 AI décadas de 70 e 80: prtndpals acontedmentos 

O inleio dos anos 70 .. siortiu ao proooooo de onfraquooimonto da hegemonia norte­

americana que, desde o fim da 11 Guerra Mundial impusera ao resto do ID1D!do IDI1 padrto de 

uescimonto bucado na gencndir.açl.o do CODBUID.O de bOJUJ duráveis, com a liderança dos 

oetores da eletromecllnica, metalurgia e qufmica.1 

!leia goneralizaçllo foi resultado tanto da expaoollo das empresas americanas além do 

onas fronteiras quanto da re"'illo a esta expansllo por parte dos outros palses industrializados, 

!àzondo com que o "circulo virtuoso" de Fajnzylber tivesse SOill! efeitos potencializados ao 

moamo tsmpo em quo se criavam os obstáculos quo iriam eoloeá-lo em xeque: o esgotamento 

da capacidade de expansllo causado pelo acirramenlo da concorrfncia entre empr!)Sas 

americanas, européias e japonesas. 

Os problemas trazidos pelo esgotamento dos intpnlsos dinllmicos gerados pela 

difbslo do padrio industrial entre as principais economias capitalistas &Oabaram por ser 

agravados pelo endividamento global ( !iDnllias, empresas, governos ) que até entllo 

gsranlinl a expansllo. AB pn:ssOes causadas por este endividamento get m mo oiOV"'iOes d<> 

ousto financeiro ( elevaram-se oa jW'Oil devido ao riuco do çredor ), que pressionaram 

margens de rentabilidade, elevaram <> déficit fiscal e corroeram salários reais, gerando 

infl..,llo.2 

1 LAPLANE, Martano Francisco. O ComDiexo EletrOnlco na Djnlmlca Industrial dos Anos 80. 
Campints: UNJCJIM), 1992. 325p. Tese(Ooutorado) ·Instituto de Economia, Universidade Estadual 
de Campinas, p.2. 

' TEIIXEIRA. Aloisio. O ,<>justo lmoosstvet: Um Estudo Sobre a Desestruturaçao da Ordem 
EconOmico t.llndiele Seu Impacto Sobre o Brosil. Campinas "UNICJIM>, 1993. Tese(Doutorodo) 
lnstHuto de Economia, Universidade Estadual de Campinas, 1993. p.43. 
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O choque do petróleo de 1973 piorou o horizonte para a continuidede do proceooo de 

reproduçllo do cupital, mas seno efeitos refletiram-se diferentemente entre os diferentes 

palses, variando tanto em rol"l'llo a "elementos es1ruturais como pela cupacidade das 

empreo1111 induolriaio o doo governo• ruu:ionaio de implementar elllnltégi.. adequada. ao 

novo contexto"'. Apesar disso, algumas considef"l'Oes em coiDlDD podem ser trll(:adas em 

rel"l'llo aos palses ceotrais. 

Do ponto de vista de produçllo industrial, o impacto do choque de 1973 awnentou a 

capatlidade ociosa na indústria e os wstos de insumos e matérias-primas, com ool18equeote 

eleV"l'llo de custos fixos e variáveis de produçllo , caracterizando o investimento no perlodo 

como meramente "defensivo'', ou seja, voltado uà ra.cionalizaçAo da capa.eidade produtiva e 

à reduçllo de cnstos"'. 

No que se refere ao pupel dos governo• neste contexto de orÍBe, foi neste momeolo 

que se refletiram mais gravemente o• problemas gerados pela constilniçllo de um mercado 

privado de cupitais desde meados dos anos 60, uma vez que a desregulamentaçllo financeira 

impedia qualquer tentativa de oguste via polftica fiscal ou monotliria. Os suporávito dos 

palses da OPEP foram reciclados neste mercado off shore promovendo uma expansllo 

creditfcia ainda mais desestabiliz&nte para o SistemaMonetlirio Internacional.' 

Disnte do esfàcelamento do padrllo de crescimento liderado pelas Estados Unidos, 

sep8111l1Dll-Be os caminhos antes oonnrgentes do& pBÍBEI'B centrais sobre o eixo do 

crescimento econômico, gerando diferentes formas de re"l'llo: os Estados Unidos, upostando 

DO caráter passageiro da çrÍse, nlo promoveu ajustes errtruturais em 8U8. indústria, enquanto O 

JapAo, szeguindo o caminho oposto, revoluciona a "lnwe Ucnioa, a estrutura produtiva. e ou 

mecaniBJDos de alo caçao de recursos'~. ' 

3 !APLANE, op. oH., p. 4. 
' !APLANE. op. cH .. p. 5. 
' TEIXEIRA, op. oH., p.47-48. 
6 TEIXEIRA, op. cH .. p.46. 
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O inloio doo onoo 80 'm..-oodo peloo impaotoo do novo ohoquo do petróleo do 1979, 

com elevaçOes de preços que se estenderam até 19817
• Porém, foi a tentativa americana de 

reestabelecer oua hosemonia através da brutal olovaçlo dos juro• quo IIITIIBiou o rosto do 

rmmdo a. uma profimdu receRslo nos ano& de Rl e 82, obrigando otdrolil! paf;es a elevarem 

seus jm-os para evitar a drenasem do capitais, que resultaria em piora dos problemas fiscais 

e dos balanços de p1J811111enlos dos pafses deficitários.8 

Esta rever!!lo da polftica monetária americana exigiu um esforço de reestruturaçlo 

em paíRrol!'ll asiáticos e 9uropeua, como destaca.Laplaoe:' 

"O deswnpcoho do Bolor industrial nos anos 80 foi fortemcdo condicionado poloB 

efeitos dessas rupturas. O impacto imediato foi a reduçllo do prodato da indústria de 

transformaçllo do conjunto das economias de mercado, entre 1980 e 1983." 

A própria economia americana foi responsável pela superaçllo deste quadro a partir 

de 1983, baseada na ampliaçlo dos déficits fiscal o comercial e no aumento da liquidez 

decidida pelo FED após o "Setembro Negro" de 198210
• Esta reviravolta m:~mou tlom 

horizontes mais otimistas para as decisOes de inwstimento, uma vez quo melhorou as 

condi~ões financeiras e afastou o risco iminente do colapso financeiro nnmdial. 

A expansllo da atividade industrial foi liderada pelos blocos da eletromecllnica, 

qulmica e papel, os quais regisb mam crescimmtos reais de seus produtos a taxas anuais 

médias de 3,6%, 3,00A> e 3,3% nos palses desenvolvidos" entre 1980 e 1989. 

7 LAPLANE, op. cn .. p. 6. 
8 L.OPI.ANE, op. on., p. 7. 
' LAPLANE, op. cn., p. 9. 
10 TEIXEIRA, op. oH., p. 10. 
11 LAPLANE, op. cn .. p. 10. 
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1.2 A retomada do crescimento nos Estados Unidos 

A equipe econômica de Reagan diagnosticou a retraçAo nos investimentos como 

ooDBequenoia de mna insufioienoia de POUP8Dfa iDioma t8111ada pelo exoesso de lributavllo e 

gasto públioo. Portanto, a soluçllo passava por mn oorte de impostos e reduvlo do défioit 

público12
• 

Mas ollo foi o que ocorreiL Na verdade, entre 1982 e 1987 houve queda relativa .... 

taxas de juros que reaqueceu o nlvel de atividades sem que houvesse reduçllo do déficit 

fiscal e comercial norte-americano. Ao contrário, o inicio da retomada do crescimtmto 

deveu-se justamente à expansllo do consumo e do déficit público, seguidos da expansllo dos 

investimentos totais ( a partir de 1983 ) dos investimentos na indústria de transformaçllo 

(em 1984 e 1985 )." 

O investimento na ind6stria de transformaçllo americana elevou-se a partir de 1983, 

até 1985, rednzindo-se em 1986 e voltando entGo a creRcer. A primeira elevaçlo á 

carncterizada como mn movimento de recuperaçllo e expansllo, enquaoto entre 1987 e 1989 

ocorr~ in~stimentos resultantes do efeito acelerador.14 

Os setores da indústria de transformaçllo que mais cresceram entre 1980 e 1989 

foram a eletromecftnica, papel, madeira e quimica, e o único 11etor em que ocorreu 

crescimento negativo foi o de metalurgia". No caso americano, o crescimento da 

elotromednica esteve crescentemente ligado ao complexo industrial militar. 16 

Em relaçllo a esta questllo, Teixeira 17 fàz moa critica pertinente, lembrando que este 

complexo tomou-se o pólo concentrador das inoVB96es tecnológicas mas nAo ocorria 

12 TEIXEIRA. op. cH., p. 63-45. 
" !.APLANE, op. cn., p. 20. 
14 !.APLANE, op. cH., p. 24. 
" !.APLANE. op. cH., p. 25. 
18 LAPLAIIE, op. cH., p. 250. 
17 TEIXEIRA. op. cH., p. 69-70. 
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inte8fll9lo com os demais complexos, impedindo a potencializaçlo do dinamismo gerado 

pelas inovações realizadas no interior do bloco eletromecanico tanto dentro dos setores que 

o compftem quanto para OB outros blocos. Maia que isso, o peso relativo uiUIDido pelo 

complexo iruhlatrial militar retirou rectlr80iil dolil outros setores da indúlrlria norte-americana,. 

dificultando o seu processo de reestrulunlçlo. 

Em 1987, o crescimento come~ou a perder for~a em um momento em que 81UUenlou a 

instabilidade dos mercados de cllmbio e juros, sem que caíssem o déficit público e 

comercial.18 

Apeoar do nllo exiortir uroa polltica indcsúial clllfa conduzida pelo governo norte­

americano durante a década de 80, o 3lllllento do protecionismo representa mais do que a 

tentativa de conter o déft:it americano, como destaca Louros": 

''É importante se nolllf que o protecionismo enquanto instmmenlo da polftica 

comercial possui a fim~llo bállica de defesa, ou seja, de controle da penelra\)llo de 

importações que prejudiquem setores da malba produtiva. Enquanto instmmento da pol!tica 

industrial pode ser encarado nllo apenas como meio de defesa, mas principalmente como 

gerador de tDD ambiente microeconômico que permita o desenvolvimento ( ou mesmo a 

implantaçAo) de indústrias, sem os riscos da exposiçAo direta à concorrência externa." 

Mesmo com esta tentativa de 81JfaD!Ír o desenvolvimento de ind6strias oom alto 

conteúdo tecnológico, nllo se pode falar da ocorrência de uma reestrulunlçlo da ind6stria 

ameriçana nos moldes japoneses que visasse gm autir a retomada do çrescimento com 

liderança nos setores tecnologicamente mais avançados. E>plicando as dificuldades 

estruturais da ind6sbia americana, Teixeira"' analisa: 

19 TEIXEIRA, op. oH., p. 87~8. 
111 LOURES, Emllo Carlos Rebouças Santana. O Protecionismo Americano nos Anos 80. 
Campin•s, UNICAM>,1992. 86 p., p. 81. 
20 TEIXEIRA. op. cH., p. 71. 
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"Na verdade, o processo do reostruturaçAo industrial nos Botados Unidoo foi lento e 

parcial, e decorreu basicamente da forte competiçAo a que a economia americana foi 

eubmetida em consequência da polltica de ajustamento marn>econômico adotada no pai&. A1l 

limitaç8es do procesoo de reestruturaçAo eotAo associada. a problemas elllruluraio do 

sistema produtivo americano, em particular o tamanho e a forma de organizaçAo dos 

empresas, seu padr4o de relacionamento com os bancos, sua baixa conglomeraçlo e seu 

elevado !!fliU de intemacionalizaçAo". 

1.3 O boom de crescimento em um perlodo de Instabilidade 

Existe nma peculiaridade no boom de crescimento dos anos 80 pelo filio de ter 

ocorrido em 1DII periodo ainda caracterizado por 100 srande instabilidade nos mercados de 

cAmbio e jmos. 

Luciano Coutinho21 caracteriza os anos de 1983 a 1990 como lD'D perlodo em que os 

paises centrais c~eencontranu:n a senda do crescimento econômico',z~:, destacando duas 

observwroes relevantes: a) ocorreu um crescimento estável mesmo em um contexto de 

oapocul~llo o b) houve retomada dos fluxos privados do IICU!IlUI~IIo do capital e difusAo de 

inovações. Para o autor há lD'OaligaçAo entre as caracterlsticas acima destacadas. Allsinala o 

bom desempenho das autoridades smericanas que contomarsm a crise da divida de 1982 e 

os problemas relacionados a làlências e ondas oapeculativas. Além disso, é notável a 

importancia da ~llo "orquestrada" dos palses centrais no sentido de garantir a 

desvalorizaçllo sustentado do dólar ( Acordo do Plaza de 1985 e Acordo do Louvre de 

1987 ) e o bom manejo dos juros e cAmbio por parte das autoridades americanas objetivando 

evitar a predominAocia das expectativas instabilizadoras." 

21 COUTINHO, Luciano. A Terceira Revok.lçlo Industrial e Tecnológica: /Jta Grandes TendEncias de 
Mldança. Economia e Sociedade, Campinas, n.1, p.69-87, 1992. 
22 COUTINHO, op. cH., p. 69. 
23 COUTINHO, op. cH., p. 69-70. 
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Apooor da importAo. ia dootoo fatos no sontido do garantir molhores borizontoo para ao 

decisões privadas de inwstimento, estas foram resultado da oconincia de um c/uster de 

inovações que o autor ..... dita configunlr a funnayllo de um novo pllllldigma tecnológico, 

com a formaçllo de IDD "cmnplexo eletr8nico", reoultado da aplicaçllo da microeletr8nica 

como base tecnológica comum. Sua llflrmaçllo baseia-se nos efeitos da dilbsllo das 

inovações no que se refere à sua aplioaçllo em bono o serviços, capacidade da oferta do 

ouprir a demanda, queda dos preços dos produtos portadores de inovações, capacidade de 

alterar estruturas ( ~~organizacionais, financt'iras e &obre os processos de b-abalho'' 24 ), 

roduçllo dos cwrtoo de capital e ofoitoo oobre a produtividado do trubalbo. 

Sua conolusllo aponta para o papel secundário du polltica de coordenayllo entre os 

palses centrais, cuja importAncia resumiu·se apenas a evitar que o contaxto instável 

impedisse a expansllll baseada nesta onda de inovaçoes, estas sim a fbnte de dinamismo das 

economias dos países centrais25
• 

A análise da tomposiçlo dos investimmtos na economia americana na d6cada de 80 

apresenta evid3ncias que dAo wporte a esta int0rpretaçAo. Henderaon e Liebman25 mo&rtnun 

que a participaçllo dos equipamentos de processamento de dados no total das despesas em 

investimento aiDOentou significativamente ao longo da década de 80. Esta tendência atingiu 

todos os setores da economia, principalmente o de serviços. Na iad6stria de lraosformayllo 

estes equipamentos permitiram a aulomatizm;llo das :tãbricas, garantindo menores custos e 

nmior floxibilidado produtiva, além do viabilizar um serenciamento de informações nmis 

rápido o seguro, exercendo imPortante papel na reoovaçllo da área administrativa das 

empresas. 

Os autores mostram que a queda nos preços dos equipamentos de processamento de 

dados foi importante estímulo para que estes aumentassem sua proporçllo nos investimentos 

" COUTINHO, op. cn .• p. 71. 
" COUTINHO, op. cH., p. 86-87. 
" HENDERSON, Yolanda K. & LIEBM'IN, Jellrey B. CapHal costs, Industrial mlx and lhe 
composition of business inveltrnent. New Engllnd Eoonomlo Review. Boston: 67-84, janeiro. 
1992. 
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ioduatriaio. Aooim, "" inovaç6oo toonológic01 quo ponnilinlm o desenvolvimento o o 

b111111eamento de sucessivas ge111Ç6es destes novos equipamentos contribull1llll decisivamente 

para a retomado dos investimentos e para a dissemin8fllo de IDO novo "paradigma'' na 

prod"flo ioduatriol. 

Para Laplane 11 a retomado do crescimento indus1rial nos palses desenvolvidos nos 

anos 80 nllo significa que se defrontem atualmente com condições adequados para o inicio de 

IDO ciclo longo de el<Jlansllo, como nos pós-guerra No inlcio dos anos 80, atribula-se a crise 

ao esgotamento do padrlo indus1rial até entlo vigente, IWJ'editondo-oe, portanto, quo apenas a 

emergência de 1DI1 novo padrlo poderia revitalizar o dinamismo da economia desses palses. 

Neste sentido a diaçUBtdl.o busçava delinear até que ponto as bases de um novo padrão teriam 

sido coostrufdas ao longo dos 80. 

O crescimento verificado entre 1983 e 1990 serviu como apoio a afirmações de que 

alguns problemns eslrulurais herdados da crise do antigo padrlo teriam sido superados e que 

wna nova :tàse de expans!o estaria a caminho, com base na ocorrência de uma Terceira 

R$voluçAo Industrial possibilitada pelo surgimento de mn novo paradigma tecnológi~::o. 

Laplane3 discorda desta visão ~'radical", alegando que elementos necessários para a 

coofigt1111ÇIIo do IDD novo paradigma nllo foram observados, a saber: 

1) não ocorreu mna transfonnaçfto na matriz energética, no sistema de transportes e 

no padrlo de consumo; 

2) a peraistência de desequilfbrios eslruluraio importantes, como por exemplo dos 

déficit fiscal e comeroial dos Estados Unidoo; 

3) ns dificuldades para estabelecer novos marcos institucionais capazes de regular o 

processo de acumulaçlo; 

'II !APLANE, op. cH., p. 33-35. 
" !APLANE, op. cn .. p. 35. 
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Pora o outor a onda do oroooimonto dovou-oo à revitalizaçllo da olotromooAnioa, que 

voltou a gm aufu dinmnismo ao processo de acumulaçllo do capital, superando os problemas 

ligados à "saluraçllo de importantes men;ados para bons duráveis, o enfhoquoeimento dos 

ganho• do produtividado assoeiadoo à difuallo do novao geraçOeo do equipsmentos do 

produçllo e às pressOes salmiais e de custos de matérias-primas"" . Embora a superaçllo 

doolos problomu constitua aVlllll'o importanto do ponto do viola da oriaçllo do novas 

oportunidades de investimento, nllo conotitui per se base suficiente para snotontar mn novo 

ciclo lo1J80 de OliJl8118Ao. 

Mesmo consideflllldo algumas caracterlsticas básicas da dinâmica industrial dos anos 

80 nAo foram diferentes das observadaB na fase anterior, o autor ressalva a ocorrência de 

mnamudança importante. Na expansllo anterior, a dinilmica induotrial foi caracterizada pelo 

que chamou de ''movimentos convergentes'"", onde os Estados Unidos alavancaram o 

erescimento dos demais pafses, principalmente Japllo e Alemanha No perlodo de 

crescimento de 1983 a 1990 ocorre wna diferenciaçllo em tomo de wn padrllo industrial 

commn. Esta diferenciaçllo foi resultado da convergência anterior, pois o esgotamento de 

:fronteira& de expQJlsAo pBrB. oG lateco11UJr& provocou o acirramento da ooncorrinoia e gerou 

reaçOes que conduziram à diferenciaçllo. O acirramento da concorrência constitui também 

importante estimulo para a realizaçllo de investimento que contribuiram para a retomada do 

crescimento nos anos 80. O objetivo dos próximos dois capitolos é juotamente analisar as 

caracterlsticas principais dos investimentos indwdriais na economia norte-ameriçana neste 

perlodo para compreender melhor sua natureza e sua rolaçllo com o acirramento da 

concorrência. 

" !.APLANE, op. cn .. p. 36. 
"' !.APLANE, op. ctt .. p. 38-39. 
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Capitulo 2: Mudanças na Compoúçllo do Investimento Industrial nos 

Estados Unidos 

2.1 Introduçllo 

O objetivo deste capitulo é analisar as mudanças ocorridas na composiçl!o dos investimentos 

industriais no perlodo que vai de 197S a 1989, a partir de estatfsticas dispoolveis. 

Durante os BDOS 50 e 60, a eletromecAnica foi o setor impulsionador do crescimento 

econômico nos palses cenlrais, tendo como principal motor a indústria automobil!stica. A 

importAncia desta indústria estava vinculada a seu grande tamanho, dinamismo, encadeamentos a 

montante e capacidade de incentivar o aparecimento de produtos e aerviço11 complementares 

( postos, oficinas, construçl!o e manutençl!o de rodovias, por exemplo ). 

Este impulso gerado na eletromecAnica re:Oetia~se em outros setores da economia, pois seu 

csnller intensivo em trsbalbo gerava empregos, criando demanda para as indústrias de bens de 

consumo nfto-duráveis e dtriveis ( inclusive a própria indústria de automóveis ), e BBBim para o 

setor de bens de capital, no que F'\inzylber chamou de "circulo virtuoso cumulativo". 

Nos anos 80 a eletromecAnica manteve sua import.Ancia. através de uma nova fonte de 

dinamismo gerada pelo complexo eletrônico (que compreende a indústria de eletroeletrllnicos e a 

indústria de inotrumeutoo do procisl!o ). Eote complexo cresceo baseado na ma capacidade de 

gerar e difundir inovações entre as indústrias que o compõem. Existe certa autonomia deste 

complexo no que se refere a seu mercado de consmno, IDDR vez que é capaz de indnzir o 

aparecime-nto de BU&. própria demanda otra.vés da difusio das inovações geradas em seu interiorn . 

31 LAPIANE. op. cn .• pp. 126. 
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Além diooo, elllo complexo opreoenta alto gnw de endogenia, quo 6 a oopacidado intomali2ar 

os estlmulos de de1D811da associados à inovaçllo, devido aos fortes encadeamentos existentes 

intracomplexo32
• 

AB considerllfOes acima tem o objetivo de esclarecer os motivos pelos quais a análise feitas 

neste capitulo estejom cenlnldas na ind6olria automobillstica e no complexo eletrônico. 

2.2 A Dinâmica do Investimento de 1975 a 1989 

Os gráficos que compõem este capitulo slo olaborações próprias a partir de dados da 

OCDE". Os relatórios trazem os valores anuais do investimento a preços correntes. Estes valores 

foram entllo deflacionados pelos indices anuais de Vllri"''ID de preços referente à form"''llo bruta 

de capital fixo, sendo que a fonte destes indices também foi a OCDE". 

O gráfico 1 des"!!fega o investimento na indúolria de transformaçlo dos Estados Unidos em 

1975 entre os bloco& que a compõem ( com exceç:fto do bloco "OUTROS" ). O gráfico mostra o 

srande peso do bloco eletromecanico ( 30,10%) e do bloco quimico ( 27,20% ). 

A siderurgia, que havia sido um dos importantes motores do crescimento nas décadas 

anteriores já apresenta IDIIR baixa particip"''ID relativa 

Os gráficos 2 a 4 mostram a evoluçlo dos indices nas categorias analisadas 

( automobillatica, eletrceletrônicos e instrumentos de precisllo ) e o gráfico S mostra a evoluçllo 

para o total da ind6stria de transformll\'llo, entre 1975 e 1989. O ano de 1980 foi tomado como 

base. 

A ind6stria antomobillatica ( gnlfico 2) dá um srande salto entre 1976 e 1977 ( de 52,94 

para 87,12 ), sofrendo wna pequena retfll\'lo entre 1978 e 1979. Ap....- de representar a maior 

" LAPLANE. op. cn .• pp. 127. 
33 INDUSlRIAL SlRUCTURE STATISTICS, Paris, OCDE, vários anos. 
" ECONOMIC OUTLOOK HISTORICAI. STATISTICS 1960 • 1989, Paris, OCDE, 1991, p.84. 
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Graf.1 - Composicao do Investimento 
na lndustria de Transformacao dos 
Estados Unidos em 1975 { em % ) 

Oulmlca 27.23 
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Graf .2 - Investimento na lnduetria 
Automoblllstlca dos Estados Unidos 

entre 1976 e 1989 (1980 .. 100) 
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psoela da inveotimenlo om 1915, <> !!""!'• •l.troelotrôruco ( grófíoo 3 ) mr••• moi• quo a 

wtomol>ill!!lioll, llllla V<!Z quo em 1975 llpf!lflenlliva 1llll Indico menor que a prinwlm ( 43,20 m 

ololroele!r&!ica coolm 50,68 naenl<llllObilística ). 

A im:lí!stria de in.trememos de p;ecisllo ( gr:ilico 4 ) sofre queda em 1976, m!lll roC!lpenHe 

no mo ••guint• • mrsco cooliooomenlo llló 198(). 

Uma pnmcn málisc llpO!da que o crcscimenlo do ÍI!Vcslimento na indústria do 

lroosformaçllo { grófíco 5 ) ontre 1975 • 1980 re•ultou do mua combillaçllo entre o bom 

desnupenbo da ímlústria au!omol>i!lll!ica e do complexo eletrônico. Dentro desle, dssl!lca-se a 

im:tútltria e:Jetroeletrõnica, que cresceu mais que a indústria de instromentoa: de precisão. 

gn!llco 6 moslra o mscime!llo da p!l!iicipaç!lo relativa do bloco e!elmmec!mlco na 

composiçllo dos inveslimentos em 1980. Esta o!ovaçllo foi d• qull!le lO pontos percenfllais, o 

coolmdaju!!lomenle a que@ da p!l!iicipaçllo do bloco da química e da sídernrgí11, pois os demais 

blocos ~~prese!llarem pequenas YlifÍaçllos. 

01l !lllos que b1lllscorrem oo!re 1980 e 1985 foram marcados pelos impactos d!lll crises de 

19?9 o 1982. Entre 1982 e 1984 o iovestimelllo total caiu e foi menor quo o verificado em 1980 o 

1981 ( grófíco 5 ). 

A indústria tru!omobí!í!!líoa •ofroo os efeitos da crise oomen!e a p!l!iir de 1982,pois O!ll 1981 

os mve;iimentos crescenoo 36% ltm a 1980. O bom desempenho desla indústria, combinrula 

vom o crescímm:OO dos investimentos na indústria de eletroe!etrõnicos impulsíwoo o llu::rem?rrto 

no total do• invootimenlo• na indús!ria de !r!lllsl'orm!IÇílo {que ""'"""" 5% fren!<l a 1980 ). 

Na indí1slria au!omobilísticll, o bom desempenho do ÍI!Veslime!llo em 1981 reflete o •"" 

gnmde perlodo de mllÍllr!IÇílo, re!ardende o !IÇ!llecimento do• efeitos da cdse. Estas, porOO:!, 

mmrilê!!lom-.., violentomonte em 1982 e 1983, qmmdo os invelllimentoo represell!!llll 
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GRAF.3 - Investimento na lndustrla 
Eletroeletronlca dos Estados Unidos 

entre 1975 e 1989 (1980 .. 100) 
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GRAF.4 - Investimento na lndustrla de 
Instrumentos de Precisao dos Estados 

Unidos entre 1976 e 1989 { 1980 " 100 ) 
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GRAF. 5 - Investimento na lndustrla de 
Transformacao dos Estados Unidos entre 

1976 e 1989 (1980•100) 
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Graf.6 - Composicao do Investimento na 
lndustrla de Transformacao dos 

Estados Unidos em 1980 ( em o/o ) 

Fonte: &laboraoao proprla a partir d., 
OOD&1 lnduetrlal Btruoture Btatletloe, 
varloa anoe. 

Elotromecanlce 39.92 



roopootivllmonlo opon .. 68% o 36,4'1% do quo oo invootiu om 1980. No boom do 1984 inioia,.oe a 

recupernçllo, IDll8 apenas 001198~ os investimentos recuperam o nlvel de 1980 (Indico de 99,80 ). 

O comportamonlo da indúotria eletrônica foi b..tsute difuonto. Ocorrem incromonloo om 

1981 e 1982 (Indicas de 121 e 144) e umapequenaretnlçllo 0011983 (Indico de 137 ), porém no 

boom de 1984 esta indústria tem mn grande crescimento no investimento, que cresce 85% 001 

relaçllo a 1980. Este Indico cresce também 001 1985, quando o investimelio já é 93".4 maior que o 

de 1980. 

A indústria de instrmnentos de precisllo tamMm tem lndices sempre maiores que os de 1980, 

com exçeção do ano de 1983. 

Levando em considernçllo a diminoiçllo notável do crescimento da indústria automobilfstica, 

conclui-se que o investimento total na indústria de 1ransformaçllo entre 1980 e 1985 é em grande 

parte constitufdo por investimentos no complexo eletrônico. Porém, é importante notar que esta 

expansllo nllo foi suficiente par11 garantir o crescimento do investimento total na indústria de 

tnmsformaçAo~ certamente em oolliequência das quedas sofridas na indústria automobilística.. 

Por outro lado, o filio de que as crises de 1979 e 1982 lerem impactado pouco o oomplexo 

eletrônico põe em evidência o seu grande potencial de crescimento baseado em inovações e seu 

alto grau de endogenia. 

Chegamos ent11o ao ano de 1985 (gráfico 7 ) com uma nova composiçllo dos investimentos. 

Os blocos com menor peso novamente 8(1-frem pequenas variayOes ( no máximo 2% acima ou 

abaixo ) . O bloco quúnioo porde novamente espaço, mas sua queda na partioipaçllo é muito menor 

que a verificada em 1980. Perde espaço tarobém o bloco siderúrgico. 

O bloco eletromecftnico eleva ma pmticipaçlo, porám de forma menoR acentuada que em 

1980, consequência do fraco desempenho da indústria automobillstica. 

15 



Graf.7 - Composicao do Investimento 
na lndustrla de Transformacao dos 
Estados Unidos em 1985 ( em % ) 
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Em 19g6 o complexo eletnloioo oofro mna dooaoel0111ÇIIo do inoromonlo om 001111 

investimentos, com a reduçllo do efeito llOelerador da retomada de 1984. Esta desllOeleraçllo 

reflete-se na queda do Indico de investimonlo total na indústria de traneformaçllo, mesmo com a 

recuperaçllo do• investimonloo na indústria aulomobillotica. 

Em 1987 o investimento na indústria de tnmsfom~açllo cresce pouco, impulsionado pelo 

pequeno incremento na automobilfotica e pela explosllo da indústria de instrumentos de precisllo. 

Ainda que eeta tenha crescido espetscularmente ( 94,42% em relaçllo a 1980, apenas em 1987 ), o 

baixo valor obsolnto doo investimentos faz com que seu crescimento tooha poqueno impowto sobre 

o total de investimentos na indústria de tranefom~açllo. 

No ano de 1988 o investimento na indústria eletroeletn'lnica volta a crescer, enquanto a 

indústria de instrnmentos de precisllo continna com mn Indico elevado de investimentos. O 

investimento na indústria automobiHotica cai acentoadamente, com o fim do efeito acelerador, 

voltando arecnpera-se em 1989. 

Embora bons resultado• nas três indústrias analisadas no ano de 1989 tonham contribufdo 

pllnl o anmento do investimento total na indústria de transfomlllÇIIo, a contribuiçllo do setor 

químico foi mais significativa Dessa f0m1a, em 1989, a participaçllo do bloco eletromecânico no 

investimento total diminniu, enquanto a da química anmentou ( gráfico 8 ). 

Ao analisarmos a composiçllo do• investimentos na indústria de traneformaçllo norte­

americana em 1989, consletamos que a eletromecânica continna a ser o bloco que concentra em seu 

interior u ind6strias c:om maior potencial de investimento. Os investimentos neste bloc:o form:n os 

prinoipBilil responsáveis pela retomada do investimento industrial que impulsionou o crescimento 

na década de 80. Neste sentido pode-se dizer que a revitalizaçllo da atividade industrial nesse 

periodo esteve associada ao surgimento de oportunidades de investimonlo localizadas na 

eletromecAnica. 
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Graf.8 - Composicao do Investimento na 
lndustrla de Transformacao dos 

Estados Unidos em 1989 ( em % ) 
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A onólioe apreoentada ainda fornece, odomaio, outra infonnaçGo importaoW sobre a natureza 

dos investimentos industriais nos Estados Unidos no perlodo. Constatou-se, que em termos 

quantitativos, as principais oportunidades de investimento mrginan na indústria automobilfstica e 

oo complexo eletranico. Ao longo do11 smo11 80, mais de 600A. do~: invelifimento11 realizados na 

eletromecAnica localizaram-se nesses dois setores ( gn!fico 9 ). Deve-se ressaltar que os 

investimentos no complexo eletr&tico foram quantitativamtmte mais imporlantts que os da 

automobillstica. 

O objetivo do próximo capitulo será tentar identificar os principais fatores indutores dos 

investimentos nesses dois setores. 
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Graf .9-lnvestlmento na Automobllistlca 
e no Complexo Eletronlco: Participacao 

no Investimento na Eletromecanica (em %) 
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Capítulo 3: Evolução das índústríasautomobHútica e de 

computadores 

3.1 Introduçllo: 

Este capitulo objetiva mostrar as mudanças ocorridas na indúotria automobiHstica e 

do compulndores americana, no que se refere ao processo produtivo, comportamento da 

demanda e concorrência nos mercados. 

No caso da indústria automobillstica foram selecionados: a indústria de velculos de 

passageiros ( principal ênlàse ), a indúotria de caminhões e a indústria de autopeças. 

No complexo elwOnko será estudada a indústria de compulndores po1s esta 

representa seu segmento mais importante no que se refere a seu desempenho inovador nol!l 

anos 80. 

O capftulo baaeia~lile no elrtudo dotil relatóriolil do Departamento de Comércio do11 

Estados Unidos - U.S. Industrial Outlool< - que anualmente faz um levantamento sobre os 

principais fatos ocorridos nos principais setores da indústria norte-americana, além de 

formular alguns prognósticos de curto e longo prazo. Para a indústria automobiHstica foram 

utilizados os números que cobrem os anos de 1986 a 1992, e para a indústria de 

computadores os números dos anos de 1986 a 1990, nndo que as informações sempre 

referem-se ao ano anterior a cada número. Na elaboraçl!o dos grMicos 11 e 12, os lndices 

de inverrtimento slo os meBIDos que foram utilizados no capitulo 2, e os indices de produçao 

fol'lllll retirados do relatórios da ONU"'. 

O estudo destas mudasças permitirá que se fuçam algumas inferências em relaçl!o ao 

caráter do investimento nesta indúBfrias, a saber: (a) quaia foram os objetivolil do 

34 YF.ARBOOK OF niDUSTlUAL STATISTICS, New Y ork. ONU, vários anos. 
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invootimonto: criação do oapiWidodo ou incorpolliÇão do inovaçGoi reoultantos do novo 

padrao de concorrência e (b) o amnenlo do inveotimenlo estrangeiro denlro dos Estados 

Unidos, principalmente o japonês. 

3.2 A Indústria automobillstlca. 

Nos anos 70, a indústria automobillstica havia oe 1ransfonnado em um oligopólio 

fonnado pelas 3 Grandes ( GM, Ford e Cbrysler ) e empresas européias. O mercado estava 

saturado, a demanda crescia vagarosamente nos palses desenvolvidos. No começo dos anos 

80 inici8f'8111-Se 88 transformações na indústria ame.rÜ::BDa, çomo resultado da 2a. Crise do 

Petróleo e do desafio imposto pelos japoneses. A forte recessão e a pressão da concorrência 

expuseram os altos custos da mão-de-obra, a baixa competitividade doo produto• e as fhlhas 

do modelo gerencial americano. 

A ree~llo foi potencializada pela retomada do crescimento a partir de 1983 e 

impuhlionada pela disputa pelo mercado interno e pelo progresso técnico. A busca collitante 

pela reduçao de custos com amnento da produtividade. com objetivo de amnentar a 

competilividado tomou fundomontal o papo( das inovaçlloo tecnológicas, amnentando a 

cooperaçllo dos esforços de P&D entre as empresas. As inovações passavmn tanto pelo• 

equipamentos como pela organização da prodoção, baseando a flexibilização da capacidade 

produtiva, rvdu9fto de eitoqut"s, ao me1m10 Wmpo em que BB empresas buscavam maior 

coopelliÇão com seus fomocedores e distribuidores. Nos Estados Unidos um dos principais 

desafios impostos pelas tend8ncias de demanda foi a adaptaçllo da produçllo para velcnlos 

pequenos (criou-se um mercado para minifurgOes e carros modelos esporte). 

A nível tmmdial, houve elevação da npacidade produtiva e muitos 81TB1ljos de 

produção e vendas entre empresas (joint venture, inveotimentos conjuntos em montadoras e 

plantas de autopeças, BlDDento do comértio de peças entre os países ). 
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Graf.10 - Vendas de Automóveis nos 
Estados Unidos ( em 1000 unidades ) 
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GRAF.11 - lndustria Automobilistioa: 
Producao e Investimento (1980 • 100) 
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O proco"o do aoimlmonto da oonoorrOnoia roorultou em uma maior variedade e 

qualidade dos produtos, além de reduçlto dos ciclos de produçlto. 

Elevaram-se oa invesdimentoa a partir de 1983, ao me1m10 tempo em que cainun u 

vendas, resultando em reduçlto da mito-de-obra e maior produtividade. 

3.2.1 Desempenho: 

Velatloa dt Ptul8ageil'oa: 

Entre 1980 e 1983 as vendas de veiculo• de passageiros ficanun abaixo do valores 

do1979. Voltoromacreocer a partir de 19&4, miiiiiendo o crescimento até 1986. Entre 1987 

e 1990, as vendas foram sempre menores que 1986 (ver gráfico 10 ). 

O crescimento das vendas entre 1984 e 1986 foi resultado da estabilidade nas taxas 

de juros e nos preços dos combustlveis. A contençao dos custos variâveis garantiu que os 

produtores mantivessem sua taxa de retomo, apesar da elevaçlto da produçlto. Neste período 

as importações tornbém cresceram. 

Previa-se que as VIO'nd8S melhorariam $11119&7~ com hWie oo crescimento econômico 

e estabilidade dos juros, com consequente aumento de importações devido ao fim do acordo 

VER ( Vo/untary Export Re.traint) com o Japlto. Contrariando as ""P•ctalivas, as vendas 

calram devido a elevações de preços maiores que elevações na renda e ao baixo impacto 

dos programas de incentivo às vendas. 

Em consequência do acordo VER, os japoneses lançaram novos produtos para 

protegerem-se do avaDfO coreano, ao meiSJDo tempo em que buscavam melhorias contbruas e 

a estratégia de mmrter negócios com compradores já existentes, confonne estes elevavwn seu 
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podnlo do OODiWllO. Como reoultado, oo olliTOO jopooeoeo ( importado• e produzidoo ooo 

Estados Unidos) aumontarnm sua parcela de mercado em 1987." 

O realiohameolo do dólar melhorou a competitividade da indústria americana, 

acirrando a concorrência entre os estrangeiros, que procurarsm inovar para manter sua 

posi9fto no mercado. Dentro dos Eetados Unidos, os importados de luxo alemlos e sueoos 

sofieiam o impacto em 1988, perdendo espaço nas vendas. 

A valorizaçllo do iene tumb.!m teve ooOBequêooias a partir do 1988: diminuiu ao 

VBIJ!agens de custo dos japoneses, p6s em risco o mercado de importados japoneses de luxo, 

aumentou a competitividade da indústria de autopevas americana e pressionou as margens de 

lucro" . Estes futores impulsionarsm a transferência de montadoras japonesas para o pais. 

Em 1989, a economia americana tem queda de atividade e a venda de carros cai 

quase 5%". Outras razões s!!D apontadas para esta queda, como o amnento de preços 

rei!IUibmte da grande recessft.o, que fez com que os consumidores prolongassem o uso de seus 

oarros. No 8110 de 1990, ou Estados Unidolil já silo çonsideradoi um bom looal para a 

produç!!D da ind!Jstria automobillstica em geral, e os produtores americanos reagem à 

çrescente entrada de plantaB errtrangeinm aummtando seus gastos çom marketing e 

distribuiç!!D. O ambiente competitivo desfavorece a prodoç!!D de carros com altas margens 

de lucro, incentiVBildo a produç!!D em larga escala em todas as categorias de tumanbo. Além 

disso, fàz com quo os produtores desloquem plantas do fàbricaç!!D do carros pequenos ( cuja 

produç!!D é mais simples ) para palses com m!!D-de-obra mais barata, como o México, 

Cor6ia e Brasil. 

Em 1990 a queda de 4,5% refletiu o desaquecimento da atividade econômica". Em 

1991, novos fatores contribuirnm para a queda, coroo o conflito no Golfo e o eocurlumenlo 

25 U.B. DEPARTMENT OF COMMERCE U.B. Industrial Outlook. Wuhington. 1988, p. 38.1 • 38.2. 
"' IBID, 1989, p. 34.1. 
31 mm, 1990, p. 38.2. 
"JBID, 1991, p. 37.2. 
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nos prazo• de fioanoiomooto". Nooto ano o déficit omericaoo foi decorrente de seu intenso 

comércio com o Canadá e o México, onde há ope111ÇOes das 3 Grandes, além do Japlo. 

Cambüflu: 

Para os produtores de omninhOes, 1985 foi um ano fàvorável, oom elev"''lo das 

vendas. Novos modelos populares, em conjtmto com baixos preços de combustíveis 

fortalecernm o merendo de leves, sendo que os compactos respondernm por 700A> do 

elev"''lo entre 1983 e 1984"'. 

Em 1986, as vendas de caminhOes leves mamivernm-se no mesmo nlvel de 198,, 

sendo quo a produçlo americana perdeu esp"''o para os imporiBdos. Neote ano os analiotas 

já apontavom o impacto que a inlernacionalizaçlo leria sobre a indúotria de autopeças, e a 

oresoente presslo das impor181'0es de médios e pesodos sobre a produçlo local. 

Em 1987 as vendas oresceram nos 3 segmentos de peso ( inesperodamente, até no 

segmento de pesados ), sendo que os caminhões são considerados a maior fonte de 

orescimento do indúotria automobilflllica. Os leves slo o segmento mais forte dos produtores 

domésticos, devido a quedas de impori"''Oes. A retomoda de vendas dos médios neste ano é 

alribulda ao orescente reconhecimento de sua versatilidodo. 

A boa performance continua em 1988, acumulando um orescimento de 60%41 em 15 

anos, ao oontrário da indústria de V${oulo; d$ paslilag$iros, que perdeu eep~o. 0111 leveliJ 

oontinuaram se destacando por serem substitutos dos carros subcompactos. Este orescimento 

reflete mudonças no padrtto de demando ( estilo devido), além da quedo de preços odvindo 

da grande concorrência. 

" ffi!D, 1992, p. 36.2. 
40 mm, 1986, p. 36.4. 
"' IBID, 1989,p. 34.4. 
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F\Jrglioo o ouminMoo mnlti-1111o oao ao principaio ootroluo no oogmento do 

leves, crescendo 25% a.a. e 10% a.a. respectivamente, entre 1985 e 1988. Os médios 

também cresc0111Jll nas vendas, o os pessdos apresentm am estabilizaçao a nlvel de reposiçao 

da frota, bammdo o avanço de importuç3eo"'. 

F.rn 1989 ocom>Iam quedas nas vendas43 , com exceçl!o do oegmento de pessdos, 

contrariando as previsões de crescimento. No segmento de leves, a queda acompanha a 

queda nas vendas de veiculo• de pa&Ba,geiro•, P""' o• quai• Bllo BObBiitutoB. Entre 1988 e 

1989lW vendas de furgões compactos crescermn menos de 1%, contra os 25% a. a. dos anos 

anteriores. Ainda assim, a desvalorizaçl!o vinha garantindo aos produtores domé&ticos o 

cre::~cimento de vendu de çmninh5ea. Os médios çrel!lcerant entre 1984 e 1988, mas em 1989 

sofreram queda nas vendas dos produtores domé&ticos, sendo sustentados por vendas dos 

importados. Os grandes surpreenderam, pois em 1989 as vendas BObiram. Apesar de sua 

grande dependência com relaçllo à atividsde econômica, a consolidaçl!o da indústria neste 

segmento nos lO anos anteriores garantiu melhores resultados. 

A queda prevista para 1990 realmente ocorreu (vendas calram 5%44 frente a 1989 ), 

devido a incertezas quanto a preços dos combustfveis e à atividade econômica. Estes fhtores 

explicam a queda até mesmo nas vendas dos leves (-que são o segmento de peso que mais 

cresce ), cujo desempenho é comprometido pelo fàto de serem meoos eficientes que os 

carros no que se refere ao aproveitamento de combustfveis. 

AJaope;as: 

O mercsdo de peças originais e de reposiçl!o silo os principais negócios da indústria 
de autope9aa, que é composta Wl wa. maioria por pequenu e médias empreaas. Seu pico d~ 

vendas foi em 1978. Em 1982, sofreu grande impacto, mas uma sutil recuperaçl!o ocorreu em 

0 IBID, p. 34.4. 
43 IBID, 1990, p. 38.4 ~ 38.6. 
"'IBJD,1991,p.37.6-37.7. 
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1983 e 1984. Este crescimento foi pequeno devido ao decllnio da produçêo de vefculos 
causado pelo aumento das impo~Ges'' . 

Outro obstáculo para os produtores amencanos nos anos 80 foi a entrada de 

empresas japonesas que se instalam no pais para fornecer para as montadoras de seu pais. 

Em 1984 revertou-se a tendência histórica da ind681ria americana de autopeças do ter 

superávits comerciais. Esta reversllo pode ser explicadas pelos seguintes motivos: 1) 
entrada dos japoneses que seguiram suas montadoras 2) impo~Oes por parte dos 
produtores americanos 3) os japoneses mantiveram seu• antigos fornecedores localizados no 

JapAo 4) mudan9as de poHticas comerciais de antigos parceiros, como o México e a. 

Venezuela, que enrijeceram seus controles de impo~õeo de autopeças". 

Em 1985 começaram a aparecer os reoultados dos programas de melhoria de 

qualidade e reduçao de custos nas montadoras. Para sobreviver, a ind6stria de autopeças foi 

levada a adequar-se, pois sofreu pressões da demanda para que atingisse os mesmo• 

objetivos. Houve crescimento da produtividade damllo-de-obraentre 84 e 88 ( 8,75% )"'. 

Em 1986 eida indústrianovBillente incorreu em déficit. 

O pequeno crescimento em suas vendas em 1987 está relacionado à queda da 

produçllo das 3 Grandes ( Ford, GM e Clnysler ) ". 

O crescimento em 1988 é atribuído ao crescimento do setor de peças ongmms 

( devido à melhora das vendas de novos velculos ) e da graode demanda por peças de 

. ao"' repostç . 

Cresceu o comércio internacional, sendo graode parte impo~Ges japonesas de 

autopeças por produtores de vefculos japoneses. Os produtores americanos tsmbém 

4
' IBID, 1987,p. 36.9. 

"IBID, 1986,p. 36.7. 
"IBID, 1990,p. 38.6. 
48 IBID, 1988,p. 38.8. 
"IBID, 1989,p. 34.6. 
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imporlllnun para diminuir custos, principalmente de palses como o B1'8!1il, México e Con!ia 

( menores clll!!os de m!ID-de-obra ). 

A maior dificuldade para a os produtores americanos "ganharem" os produtores de 

velculos japoneses é que a lndnstria japonesa de antopeças estâ ligada às montad01'8!1 no 

interior dos Keiretsu. Negociações entre japoneses e americanos durante a década buscaram 

li!cilitar estas relações"'. 

As vendas de peças originais cairam entre 1988 e 1990 devido à queda nas vendas 

de carros e importações. O setor de reposiç!ID também enfraqueceu. Basicamente, 3 fatores 

explicam o decllnio deste setor: 

I) grande número de carros novos; 

2) melhoria das peças originais; 

3) tecnologias desenvolvidas para "diagnosticar" problemas"; 

Honve queda nas vendas em 1991" causada pela queda aa venda de ve!culos e 

caminhões. &te fato combinado à pressl!o sobre preços ( altos clll!!os fixos ) desafia a 

ind6stria em seu momento de reestrutur-açAo, causada pela concorrência japonesa, cujos 

investimentos nesta indnstria vêm crescendo dentro do pais. A demanda para peças de 

reposiçl!o foi pequena em 1991, devido às incertezas quanto à economia, que :tàz com que as 

pessoas cortem despesas na manutençl!o de seus carros. 

3.2.2 Tendências da Demanda: 

Na indnstria de veiculo• de passageiros, o bom desempenho de vendas dos modelos 

compactos serviu como atrativo para produtores estraoseiros. Em 1986 amnentou a demanda 

por subcompactos, com a entrada de novos modelos importados. Ao mesmo tempo, caiu a 

!10 IBID, 1988. p. 38.8. 
$1 IBID, 1991,p. 37.11. 
"IBID, 1992,p. 36.16. 

25 



demanda por oarros ele luxo, enquanto os japoneses Blllpliavam sua partioipoçllo oeste 

mercado, ainda que seus preços estivessem relativamente altos ( devido ao realinbamento do 

dólar ). Oo analiotaa lllribulram olllo IICoulooimonto paradoxal ao fàto do quo oo 

conrumidores procuravam carros com melhor performance, e errt.e sucer:Go dos luxuosos 

japoneses pressionou os produtores americanos". 

Fm 1987 os subcompactos foram os que mais cresceram, fazendo amnentarem 

crescer as importações neste segmento. Outro desafio para os produtores americanos foi a 

crescente demanda por minifi.IrgõeR e carroR esporte, que exigiu a construçlo de novas 

planlall, ao mesmo tempo em que oram obrigados a enltentar maior pressllo em um mercado 

tradicionalmente forte, o de carros luxuosos, constantemente pressionados pelos japoneses. 

Ao mesmo tempo, sofriam a pressllo de palses do 3o. Mundo que começaram a competir no 

mercado de carros pequenos (com menor valor agregado). 

Uma salda encontrada para proteger o mercado de luxuosos foi a reestilizaçllo de 

modelos já existentes e o lançamento de novos modelos das 3 Grandes. Os europeus, porém, 

foram diretamente atingidos pela oonoorrincia japonesa neilte ilegmento, pois tinham que 

enfrentá-la concomitantemente ao amnento de seus preços cansado pela desvalorizaçllo do 

dólar. 

Na indústria de caminhões, também ocorreram alterações. Oo caminhões leves foram 

os que mais se destacaram nos anos 80, por 2 lliZÕes bésic~: 1) o maior interesse dos 

consumidores nos utilitários e furgões compactos e 2) devido à sua versatilidade e 

cormtantes melhorias tecnológicas e de design. 

A snbstituiçllo de carros compactos por ptcl:-ups foi atribufda a uma reloçllo 

vantajosa de preços deste& em rel&fão 808 primeiros. 

' 3 miD, 1987,p. 36.3. 
" IBID, 1986, p. 36.5. 
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AB participaçAo dss gnmdes picl<-ups dimim•iu enquanto parcela oeste segmento ( 

21"AI em 1939 para 26,2% em 1990 ). A participaçAo dos modelos esporte amnentou. Ao 

vendss de furgões compa.clos crescenun apenao 1% em 1989 ( contra 25% a. a. entre 1982 e 

1988 ). Exibinuo força renovada. em 1990 ( 9,8% ), m .. voltaram a cair em 1991 (queda de 

'·'% ). Entretanto, sua participaçAo relativa oo mercado de compactos continua a crescer". 

Os caminhões médios sAo fornecidos tanto por produtores locais quanto pel .. 

importações, enquanto os pesados sAo supridos m,Yoritariamente por produtores locais. 

Ao final da década, era gnmde a concorrência imposta pel .. importações e a 

produçllo jopooesa dentro do pais. Estava também consolidado o sucesso dos chamados 

"caminhões padronizados", produzidos por japoneses e ei.D"opeus, que conseguiram 

vantasens competitivu de escala por já os produzirem em seus palses, ao contrário dos 

americanos, cuja produçAo é feita tradicionalmente sob especificações do comprador". Uma 

característica importante da demanda de caminhões pesados, ao final da década, é que esta 

a,gora era definida por gnmdes produtores, que têm soa pr6pria frota ( para serviços de 

frete). Eutes bw;eÍQID suas deois6eu de compra em cálculos nwionaii de retomo, facilitando, 

portanto as previsões de demanda. Antes, estu previsões eram dificultadas pois as decisOes 

de compra eram baseadas em preferênciao pessoais de pequenos operadores independentes 

de frotas" . 

O inicio dos Bll.O& 90 colocou alguns desafios para a continuidade do crescimento do 

segmento de compa.clos, como a elevaçllo dos preços de combustlveis e novas resulações de 

segunmfa c economia, que encarecem a produç:Ao. Este amnento de preços de combutrtivei1 

tem, porém, efeito inverso sobre a demando por médios e pesados, pois sAo mais 

ecoollmicos. O futuro do segmento de pesados parece mais promissor pois a frota está 

envelhecida, indicando a possibilidade de awnento das vendas para renová-la. Os médios 

devem melhorar as vendas conforme sua versatilidade seja reconhecida 

" IB!D. 1992. p. 36.9. 
~ JBID, 199l,p. 37.10. 
" IB!D, p. 37.8. 
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3.2.3 Presença Japonesa: 

A presença japonesa no mercado americano cresceu constantemente nos anos 80. 

Introduziram os carros compactos neste mercado e ganharam espaço entre os médios e os 

carros de luxo. Houve significativo aumento dos investimentos de montadoras japonesas que 

competem com a produ91!o das 3 Grandes". Em 1989 já representavam 16,6% da produ91!o 

de veículos de pBBBB8eiros nos Estados Unidos, e neste ano investiram US$ 6,4 bilhões, com 

o intuito de chegar ao começo dos anos 90 com wna capacidade de produzir 2,4 milhões de 

carros por ano. Ao mesmo tempo, a Suzuki, Ronda e a Toyota produziam também no Canadá 

para suprir o mercado americano". 

Por esta razllo o fim de wn acordo VER em 1989 nllo teve grande impacto sobre as 

montadoras japonesas, poio na realidade sua produçllo dentro doo Estadoo Unidos já havia 

crescido suficientemente para atender à demanda No mercado de carros de luxo, ganharam 

eep990 antes cativo dos produtores e impofla9ões européias, que foram abatidos pela 

desvalorizaçllo do dólar na segunda metade dos anos 80. As previsões de reduçllo de 

impofla9ões de caminhões leves nos Estados Unidos para os anos 90 também reflete o 

reconhecimento da grande produçGo japone&a no paílil. 

Entre 1989 e 1990, BB operações de montaaem de veículos de passageiros nos 

Estados Unidos sobiram 26%. Este avanço japonês teve como contrapartida a perda de 

eep990 das 3 Grandes, que em 1990 produziam apenas 78% do total, contra 83% em 1989 e 

970/o em 1980. Ainda que se considere o desaquecimento da atividade econômica, é claro o 

movimento divergente das produções japonesa e americana dentro do pais. Este aumento da 

produção japonesa, combinada com o mmor crescimento econômico fez com que 8l!i 3 

Grandes trabalhassem com capacidade ociosa nos anos de 1990 e 1991, abaixo do nível 

mlnimo para garantir a lucratividade. Outro efeito da presença japonesa foi a reduçl!o 

!18 IBID, 1990,p. 38.3. 
"IBID,199l,p. 37.3. 
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durante a década dos impo~5es provindos deote paio ( em 1980 reprosentavam 21,2% dos 

vendas conlra 18,4% em 1990)"'. 

No mercado de autopeças a presollo japoneoa também foi conotente realinhmnento do 

dOtar tornou os Estados Unidos um pOlo de prodnçllo destas empresas. Em 1987 j~ existiam 

15 empresas japonesas instaladas no pais. Os analistas indicavam", a necessidade de que 

os produtores americanos buscassem estreitar seu relacionamento com as montadoras 

japonesas. Ontrn preocupaçllo relevante era a tendência à sobrecapacidade trazida com a 

crescente internacionalizaçllo . Segundo eles o resultado seria o e1001gamento do mercado, 

onde apenas as empresas capazes de investir em tecnologia e pesquisa poderiam sobreviver. 

No inicio dos ano• 90, a pre"llo japonesa continnou aumentando a despeito doo 

ganhos de qualidade e de produtividade dos produtores norte- década de 90. A pressllo 

competitiva era crescente, e já existiam em 1990 180 empresas japonesas instaladas nos 

Estados Unidos. Neste ambiente competitivo. os esforços por melhorias de qualidade e 

eficiência eram condições fimdamentnis de sobrevivência. 

Em 1991 a barreira existente pelas relações entre montadoras e fornecedores de 

autopeças japoneses ainda representava um obstáçulo para os produtores americanos. No 

ano de 1990 Sll9S vendas para montadoras japonesas: haviam crescido 27,4%, mas constata­

se que entre 1985 e 1989 caiu a taxa de incremento anual destas vendas. A melhoria da 

qualidade também nlo havia sido suficienttm~mte grande para recuperar o espaço perdido, 

pois as 3 Grandes continnarmn a adquirir peças no exterior" . 

Devido à forte concorrência e à estratégia de rednçllo de custo dos montadoras, que 

passava pela rednçllo de fornecedores, as previsões de consolidaçllo feitas em 1986 

concretizm-am-se, e o resultado foi a reduçfto do número de empresas e do emprego nesta 

indústria" . 

"!BID, 1992,p. 36.S-36.6. 
"IBID,1987,p. 36.9-36.10. 
62 IBID, 1992, p. 36.16. 
"'IBID,p. 36.17. 
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3.2.4 Mudanças ocorrida• na indústria automobDística dos Estados 

Unidos: 

Os principais desafios que BB 3 Orandes tiveram que enfrmtar desde que o mercado 

americano foi invadido pelos japoneses fonnn64 
: 

• BB rápidaB mudanças IUIIil preferênciu dos consmnidores; 

• a segmentaçl!o crescente do mercado, que exige coDBtruçl!o de novas plalafonnas; 

• a diversificaçl!o dos produtos japoneses, desde vefculos de baixo valor agregado 

até as categorias luxuosas; 

•o aparecimento de novol!l competidores potenciais dos países em desenvolvimento, 

que entraram no mercado de carros mais simples; 

Em 1986 os analistas alertavam que o sucesso de longo prazo dos produtores de 

carros norte-americanos dependeria de sua capacidade de investir para reestruturarem-se. 

Também seria importante que seus fornecedores conseguissem financiar seus próprios 

programas de reestruturaçAo. Para. isso, seria necessário que conseguissem fimdos para 

investir, através da reduçl!o de custos, e que oferecessem produtos competitivos. Neste ano 

os produtores planejavam investir grandes somas em desenvolvimento de produtos novos e 

na melhoria de suas plsntas. Previa-se a queda nas vendas de carros, devido à reduçl!o da 

taxa de incremento de pessoas que entrariam na idade de dirigir e ao prolongamento da vida 

útil dos carros (devido à melhor qualidade e ao 8lllllento de preços). Esta quedanl!o estava 

relacionada. com o desaquecimento na atividade econômica que de fato ocorreu. Como os 

analistas acredibmnn que a economia iria continuar crescendo, previam que pmte da queda 

nas vendas de carro• novo• oeria compenoada pelo 8lllllento de vendas para reposiçl!o da 

frota 

" JBID, p. 36.4. 
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Ne:gte período os principais incremtm1:011 Wcnol6gicos ocorridos na indúibi.a de 

velculos de passageiros já estavam ocorrendo, como a intensiticaçllo do uso da eletrônica 

embarcada, os sistemaB informatizados design, de produç:lo e de eosenbaria de materiais. Os 

produtores americanos vinham revolucionando os processos de montagem e produç§o de 

componentes. Estavam sendo implantados os sistemas CAD ( Computer Alded Destgn ) e 

CAM ( Compute r Alded Manufacturing ), o controle computadorizado de estoques, o uso de 

redes de computador nas Wnicas e a robótica industrial". 

Ainda assim, o suce"o continuo dependeria da habilidade de deoenvolver e aplicar 

uma grande variedade de novas tecnologias, incorporar inovações e reestruturar as relações 

dentro da organizayllo para atingir os objetivos de reduvllo de c:uslos e melhoria de 

qualidade. 

Dentro das organizayões, mudaram as relações trabalhistas. Reduziram-se os olveis 

hierárquicos , aumentou a valorizaçllo da mão-de-obra especializada, e criaram-se os grupos 

de trabalho semi-autônomos. Estas mudanças foram consideradas fundamentais para que os 

produtores pude-ssem consesuir reduzir custos de- mAo-de-obra e aumentar a oompetitividade 

dos produtos, pois elas refletem-se na produtividade. A crescente importllocia da mllo-de­

obra refletiu-se nos beneficios aos trabalhadores. Neste sentido, a GM e a Ford assinaram 

um acordo com o sindicsto da categoria no final de 1984. Em!s contrstos garantiram um 

aumento de 2,25% no lo. ano de vigfulcia do acordo, além de novas provisões para 

seguridade. Os beneficios para aposootados também tiv9f8111 pequenos aumentos. 

Apesar das inovaç8eB tecnol6gil;::85 e a robotizaçft.o terem diminufdo os emprego$ na 

indúotria automobiHstica, a mão-de-obra chegou ao final da década como um fàtor 

importaute no novo contexto de busca pela qualidade o produtividade. As linhas de 

m01Jia8em ficaram crescentemente dependentes doe trabalhadores que as operam, pois no 

modelo JUs/ in lime os baixos estoques ollo pennitem inteiTUpções. Por exemplo, a GM ficou 

com a Unha de montagem totalmente parada em 1990 por causa de uma greve de a dias em 

" JBID, 1986, p. 36.2 • 36.3. 
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uma de SUIIII plantas de oulopeça.''. Além da importAncia dos trabalhadores ligados 

diretamente à produçiiD, ao mudançao criaram maiores espaços para profissionais ligados ao 

planejamento de novos produtos, pe&qui&ndores de merondo, engenheiros de design e 

produç11D07
• 

O BIDDenlo da produtividnde foi essencial para a contençAo de custos nao empresas 

americanao. Entre 1979 e 1984, ao 3 Grandes conseguiram melhoria em sua produtividnde, 

devido ao aumento de investimentos om tecnologia ( automatizaçllo e robótü:a ) e novo& 

processos. 

-~~!.'.!!!l_~o de Vei!'.'!!!.'~.l!.!.'~~-~J?.ªL~.9..~!.'.'!!!.~. 
1979 1980 1981 1982 1983 1984 

ProduçAo de 10.751 7.439 7.712 6.602 8.626 10.095 
Ve{culoo de 
Paosageiros• 
!'Jnprego• 
Velculosl 

Trabalhador 

961 
11,1 

774 
9,6 

162 
9,7 

656 
10,1 

692 
12,5 

695 
14,5 

-F~~:·R:;i;Mri~~-Ã;;;,~i~·d;;;;·Empreo.;,·~· \V,;;:;F;·A;rt;;.;.oti~e Reporto: /n"~al 

Outlook, 1986, p.36-3. 

• em 1000 unidndes 

O desenvolvimento tecnológico alcançndo na produçAo de velculos de passageiros 

das 3 Gnmdes espraiou-se para a ind6stria de cm:ninht5es leves, conforme estas aplicavam 

ileug prognttn.Ril de melhoriu de qualidade nesta indúlrlria. Na indúiltria de pesadoil, 

entrenlal ama concorrência deslocando a produçAo para palses com menores cuatos de mio­

de-obra, comprando peças e componente& no exterior e procurando expandir mercndos 

externos para aumentar a produçllo e diluir cuatoo" . 

Os produtores de veículos tramd'mram para os produtores de autope9as a 

responsabilidnde sobre o design dos prodntos. A demanda mais exigente impôs a 

.. lBID. 199l.p. 37.6. 
01 JBID, 1992,p. 36.8. 
"JBID,l991,p. 37.8. 
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neceSBidade de produçlo de peças com tecnologia maio oofioticada e maioreo eoforçoo de 

pesquisa e desenvolvimento de produtos. Cresceu a ênfase no controle de qualidade, mna 

vez que a nova dem8llda passou a exigir eapecificav&el!l maia rlgidas~ devido à grande 

variedade de modelo o de vefculos. Para bmlo, implemeuba am inovaç8es como o controle 

estatlstico da qualidade utilizando códigos de blll1lll!. Como os produtores de vefculos 

proCU1111"1111l inotituir o modelo just in time em sua produçlo ( ou seja, utilizam baixos 

estoqueo ), a indústria de autopeças teve que ajustar oua produçlo de modo a atender seus 

compradores o mais rápido posslvel. Para isso ajustaram seus métodos produtivoo, sistemas 

de distribuiçlo e localizaçAo de suas plautas. 

O resultado de todos estas mudanças em toda a indústria automobiHotica fez com que 

esta cbegasoe "" filllll do• ano• 80 com maior qlllllidade e variedade de produtos, reduzindo· 

oe os ciclos de desenvolvimento desteo. Com isso, em 1990 oo consumidores podiam 

escolher entre 567 modeloo de carroo diferente• no mercado americano. O investimento 

realizado para melhorar a competitividade da indústria americana foi estimado em USS 11,7 

bilhões em 1990 ainda que a economia do pais estivesse em um perfodo desfàvorável para 

as vendas69 . 

Em 1990 as vendas de carros estavam distribui das entre 10 produtores e 20 empresas 

com operações de vendas. Entre os produtores, estavam as 3 Grandeiil, 3 joint ventures entre 

as 3 Grandes e empresas japonesas e mais 4 empresas toialmente japonesas A grande 

concorrência e crescente consolidação da indústria de veículos de passageiros fez com 

aumentassem asjoint ventures nos anos 80. SAo exemplos destes arranjos: 

• a GM usa sua rede Cbevrolet para vender a linha Geo; 

• os Chevrolet sAo fabricados nos Estados Unidos, no Canadá e no México; 

o a linba Geo compreende: sedans que sao Jilbricados por uma jolnt venture que 

reúne a GM e a Toyota ( 50% cada uma); carros rubcompactos e modelos eçorte que alo 

18 IBID, p. 37.1. 



!Bbricado& no Comadá por uma jolnt venrure que ti 50% da OM e 500A. da Suzuki; um 

compacto modelo esporte feito no Japllo pela Jsuzu; 

• a Mazela monta carro& damarcaFord no Japllo para veader no pai• e em Michigan 

monta carros da linha Ford para vender nos Estados Unidos; 

o a Ford produz uma versllo de um modelo esporte em Keotucky, o qual a Mazela 

comt'fcializa nos Estados Unidos sob sua marca; 

o a jolnt venrure que é 500A. Cbryslor e 50% MitsubiBhi monta em lllinois duas 

vari~lles de um carro que é veadido nos Estados Unidos sob as duas marcas; 

Estes ommjoo também otinginun 11 indústria de caminhõeo. Silo exemploo: 

o a Cbrysler inidou eru 1992 uma;olnl venrure com a Styer Dnimler Puch na Áustria, 

produzindo uma versllo um pouco diferenciada do principal minifurgllo da Cbrysler; 

oaFord iniciou em 1990 a produçllo de umapicl:-up leve para ser vendida como um 

Mazda Navarro; 

•em 1992 a Ford começou a produzir nos Estados Unidos mo furgão pequeno 

desenhado pelaNissan, que será veadido por ambas sob suas marcas; 

Além dos arranjos de produçllo e marketing dentro e fora dos Estados Unidos, 

cresceu a particip~llo das 3 Grandes na propriedade de empresas japonesas: a OM possui 

38,2% da Isuzu, 5,3% da Suzuki, 100% da Lotu&, SOo/o da Saab ( sueca ) e da Daewoo 

Motors ( coreana); a Ford possui 25% da Mazela, 1000A. da Kia Motors ( coreaoa ), !OOOA. 

da Jaguar; a C!Dysler possui 100% da Lamborghini ( italiana ), 31% da Beijing Jeep ( 

chinesa) e 12,1% daMitsubiBhi 70 .Estes dados silo importantes para ilustrar que nllo apenas 

os produtores japoneses aumentaram seus investimentos nos Estados Unidos. mas que 

também as 3 Grandes reagiram expandindo seus investimentos no exterior. 

É interessante notar, por exemplo, que grande parte do déficit da indústria 

automobilística como mn todo advém de negócios com o Canadá e o México, onde as 3 

10 ffi!D,1992,p. 36.S. 
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Grandes têm operaçGes de produç!lo e marl<eting. Certamente, o crescimento da produç!lo 

nestes palses é resultado da ope111ÇIID destas empresas, que procursm n!lo apenas atender 

estes morçados, mas tamb6m o próprio menado americano. 

As erapresas japonesas chegaram a 1989 detendo 16,6% da produç!lo interna de 

veículos de paBsageiros, e investiram neste ano US$6,4 bilhlles, aiando capacidade para 

produzir mais 1,6 mi1Mes71 de velculos. 

Para enfrentar este ambiente fortemente competitivo, as 3 Grandes investiram 

pesadamente em novas plantas e inovaçGes tecnológicas. Desta maneira, conseguiram 

rerdabelecer sua competitividade com os japoneses ao longo da 2a metade da década72 de 

80. 

Avatiaçiio dos Consumidores sobre a Qualidade dos Automóveis 

1986 
---------~~------

Asiáticos 119 
Europeus 106 

Domésticos 94 
Total 100 

1987 
119 
102 
98 
104 

1988 
122 
110 
102 
108 

1989 1990 
---~c-~--~----------

130 135 
111 124 
112 116 
118 122 

Fonte: J.D. Power & Associates, Consumer Satisfaction Index, in U.S. Industrial Onlook. 

1991, p. 37-6. 

Como podemos observar do quadro acima, tomando a média da qualidade dos 

diferentes prodntores no ano base ( 1986 = 100 ), vemos que os veículos americanos foram 

os que mais incrementaram em qualidade na avaliaç!lo dos corurumidores. O índice de 

qualidade atribuldo aos prodntos americanos cresceu 23o/o enquanto a média aumentou 22% . 

O índice atribuído aos vefculos uiáticos cresceu apenas 13%, e o índice atribuído aos 

veículos europeus cresceu 22%. O fato de que os produtores americanos sejam os que mais 

tenham incrementado em qualidade ilustra os resultados do grande reestrn!u111Ç!ID ocorrida na 

indústria. 

71 IBJD, 1991,p. 31.3. 
"mm, 199I,p. 37.6. 
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As imporlaç5os de o<llllinhões calram ao loii80 da década ( 19% das vendas em 1980 

contra 11% em 1989 ) refletindo o awnento da prodaçllo estrangeira dentro dos Estados 

Unidoa?3. Os analirrtaB emopeua espeçnlavm:n que o mcrçado americ:Mo pode tornar-1e ainda 

mais importante nos anoo 90, pois a desregulamentaçao dos serviços de fretes na Europa, 

resultante do livre acesso através das fronteiras, awnentarâ a produtividade da frota européia 

já existente, reduzindo as vendas e tomando o mercado americano ainda mais atraente74
. 

A indústria de aulopeç8B chega an final da década mais consolidada, lDIIa vez que 

muitas empresas Hem recursos técnicos e financeiros foram expulBaa do mercado por nfto 

conseguirem acompanhar "" rápidas mudanç"" oconidan e a grande concorrência interna e 

externa dos japoneses. O setor de peç8B para reposiçllo sofreo grande reestruturaçao para 

tomar a prodnçao mais flexfvel para atender à grande diversificaçao de modelos de carros e 

caminh5es. Ao mesmo tempo, "" caracterlstic8B cada vez mais especlfic8B dos vefculos 

exige que a mao-de-obra do setor de serviços ( pesso8B que realizam a troca de peç8B """ 

revendedor8B) tenha que ser cada vez mais especializada 

Uma dBil tendências relevant&iil deiiJta indúWia 6 o oreiloenl.tl uao de moteorial pl.wioo, 

que visa reduzir custos e melhorar o desempenho dos vefculos ( menor peso e maior 

resistência). Com o aumento da preocopaçllo com a qualidade por parte dos produtores de 

veículos, esta indú!rtr:ia também passou a oferecer acessórios e equipamentos voltados para a 

segurança e o conforto, além de intensificar o nso da eletrônica''. 

"IBID. 1992, p. 36.9. 
74 IBID,p. 36.12. 
15 IBID,p.36.17. 
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3.2.5 Condusões: 

A indústria aulomobillstica americana enfrentou um grande desafio durante a década 

de 80, quando o já coDBolidado oligopólio formado pelas 3 <Jnmdes precisou adequm-se às 

novas condições de concolriocia imposta pelo avanço jsponêo. Eote desafio começou pela 

press!ID das importações, e tomou-se mais agressivo com a instalaç!ID da produçllo jsponesa 

e dos NICs asiáticos no país. 

Acreditava-se ao fino! dos anos 70 que o encarecimento dos combustfveis criaria 

uma demanda predominantemente voltada para carros pequenos, de baixo volor agregado. 

Neste caso, ocorreria uma consolidaç!ID da indústria mundial em um oligopólio no qual as 

várias montadores se tmiriam para maximizar os beneficios de escala, produzindo a baixos 

oustoo para soprir esta demanda Eota tond3noio, entretanto, o!ID oe verificou. Oo 

consumidores continuaram a demandar uma grande variedade de modelos e tamanhos. Neste 

contexto, o pspel exercido pelas mudmças ocorridas nas formas de produç!ID e de gest!ID du 

empresas foi determinaute para o sucesso. A flexibilidade e a antomaç!ID da produç!ID 

resultante do novo padrao concorrencial introduzido pelos japoneses capacitou os 

produtores a responder com agilidade às tendências da demando, podendo produzir com 

b . ai" custos mxos mesmo em pequena esc a . 

AB empresas amencanas confrontaram-se, asstm, com a necessidade de 

reestruturaç!ID que envolvia n!ID spenas mudanças ligadas à linha de produç!ID, mas tmnbém 

alteraç-Õ$8 nas fonnas de gestAo e organizaçAo que ganmtiseOOJ agilidade na tomada de 

decisões e na sua execuç!ID, como aredu911D dos nlveis hierárquicos. 

A necessidade de flexibilizar a produç!ID tomou o pspel das inovaçõeo tecnológicas 

essenciais, pois implicou em crescente antomaçllo desta produç!ID. O controle do processo 

produtivo passou a ser computadorizado, desde o momento da criaç!ID do design até o 

controle de estoques de peças e produtos. 

16 GRJFF111IS, John The Bleak Future. Business Montb. New York: SO-S8, fevereiro, 1988. 
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Assim , o investimento na indústria automobil!stica foi voltado predominautemenle 

para a inov11flo em um oentido mnplo, poio entende·•• por inovllfl!o nlo ap01181 aquela 

voltada para a reestruturaçllo denlro de cada empresa. Também o investimento japonês no 

pais fbl lnovatlvo, atinai mais do que simplesmente criar capacidade produtiva, envolveu 

coDBiaotes b-anoferênciao de tecnologia, para evitar problemas com o aumecto do 

protecionismo americaoo e para garantir que o mercado americaoo fosse suprido com os 

produtos de última geraçl!o. 

O crescimento das jotnt venture também mostra o caráter inovstivo do investimento, 

pois refletiu o interesse das montadoras envolvidas em unir esforços de pesquisa e 

desenvolvimento de produtos, buscaodo coDBiaote avaoço tecnológico. Do ponto de vista das 

montadoras americaoas, foi muito importaote para que tivessem acesso direto ac novo 

modelo de gostao e orgaoizaçllo da produçllo. 
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3.3 A indústria de computadores: 

Esta seçl!o objetiva expôr o comportamento da indústria de compu!Bdores americana nos 

anos 80 e apontar algumas mudanças importantes que possam basear contlusOes acerca do caráter 

do investimento observado. Como no estudo da seçl!o anterior, este baseou-se nos capítulos 

referentes a esta indústria contidos nos relatórios do Departamento de Comércio dos Estados 

Unidos- US. Industrial Outloolr- en1re os anos de 1986 e 1990. 

Durante a década de 80, algumas mudanças importantes ocorreram na indústria de 

computadons americana. 

I) crescente acimunento da concorrência, tanto de importados como de subsidiárias 

e~einuil (principalmente japoneiiiBS e dou NICiil BSiáticolil ) inrrta.ladaa nos &tados Unidoiil; 

2) 8lUllento da demBllda por equip8DlentOI!l de pequeno porte, beneficiando produtorel!l 

asiáticos que adquiriram vantagens de custo produzindo em grande escala; 

Muitos países incentivaram o desenvolvimento de suas indústrias nacionais, reduzindo o 

. d" espaço amencano no rrnm o . 

O acirramento da concorrência e a padronização crescente dos produtos pressionQí8111 

preços, expulsando muitos produtores americanos do mercado e incentivando outros a produzir 

fora do pals ( principalmente na primeira metade da década de 80, no período de valorização do 

dólar ), em busca de menores custos. Por esta razan, reduziu-se o emprego e deteriorou-se a 

situação da balança comercial americana. 

Além destas razões, a queda do emprego nesta indústria foi provocada pela crescente 

automstizaçl!o da produção e fusl!o entre graodes empresas. 

"U.S. COMMERCE DEPARTMENT. U.S.Jndustrjal Outlooi< Washington, DC, 1986, p. 28.1. 
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Entre 19&5 e 10R7 ocorreu queda no empregoJ que recuperou-se li~"'irrunE>Ot.;o em 1988 em 

consequência da melhora nas vendas e abertura e expansllo de plantas. Voltou a cair em 1989. 

Entre 1979 e 1984 as exportações cresceram 20% ao ano79 e as importações cresceram 

muito mais n!pido, 51% ao ano. Este acelerado incremento das imponações no perfodo pode ser 

explicado basicamente por três futores: 

a) gnmde demanda interna; 

b) aumento de importações provenientes do Japllo de perifuicos para PCs; 

c) salda de produtores americanos para produzir em países com custos mais baixos; 

A valoriZI!I'IIo do dólar no período e o amnento do protecionismo no mundo lambém 

contribu!rarn para este desempeabo. 

Tm.çodo o cenBrio geral, cabe agora entender o desempenho global daG vendas nesta 

indústria e de alguns de seus setores imponantes, objetivando visualizar mudanças estruturais. 

3.3.1 Desempenho da Indústria de computadores americana: 

Em 1985 o crescimento das vendas no pais foi pequeno, pois o setor de negócios ( 

empresas manufatw-eiras, serviços, profissionais aut6nomos ) apresentava wna "saturação'' de 

capacidade computacional. No lo. semestre houve wna ligeira melhora do comércio externo, com 

exportações crescendo acima das importações. 

APesar da desvalorizaçllo do dólar no inicio de 1985, o aumento da demanda externa em 

1986 foi suprida por subsidiárias mneric8ll8B no exterior. Reduziu-se a demanda interna pela 

produçllo doméstica, mas as importações ganharam eapaço neste ano. Estas importaçõe• foram em 

" miD, p. 28.2. 
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GRAF .12-Equip.Eeoritorio e Computadores: 
Producao e Investimento (1980•100) 
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ma m&~ona de produtoi!l coreBDos de baixo pre9o e periDrioos e sistemBB de pequeno porte 

japoneses. Novamente a reduç:W de gastos do setor de negócios foi responsável pela quedo na 

demanda10 • 

As grendes empresas continull11liD cortando gastos em 1987 e psutando suas decisões de 

compra pela melhoria da relaç:W preço/ desempenho dos produtos. Porém aumentsram os gastos 

em perifericos e produtos de comunicaçilD como redes locais, impulsionando as vendns na 

ind6stria. O efeito da desvalorizaç:W do dólar aparece na melhora dos exportaçoes, principalmente 

para a Europa. Porém o crescimento dQQ importações de microcomputadores, peri~ricos e 

componentes anulou esta melhora, subindo no mesmo patamar''. 

Ocorreu uma forte recuperaçilD em 1988, refletindo principalmente o aumento dos 

exportações. As importações continull11liD altas, sendo que a valorizaçilD do iene nilD afetou a 

parcela de mercado dos importações vindas do Jap:W nos Estados Unidos. Neste ano o comércio 

de componentes foi intenso no mwdo todo82
. 

Em 1989 as expectativas de desaquecimento da atividade econômica cmJS811U11 gnmde 

retraçilD no mercado americano, afetando principalmente equipamentos de grende e médio porte 

como os mainframes e minicomputadores, que enftentaram paralelamente a concorrência dos 

microcomputadoreli: e dar.: emtçõe; de trabalho ligadw: em rede~ que oferecem des:empenho similar 

e silD mais barstos" . 

Supercomputadores e Mlnisupercomputadores: 

Supercomputadores silD equipamentos de grande porte desenhados para aplicações 

científicas e de engenharia, sendo largamente utilizados pelo Governo e müvenidades para 

pes:qmsa. 

80 mm, 198"7, p. 28.1. 
81 miD. 1988. v. 30.1. 
12 lBID,1989,p. 26.1. 
" IBID, 1990, p. 30.1. 
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AB vendas nesta indústria cresceram ao longo do pertodo que vai de 198~ a 1989, pois os 

consumidores descobriram crescentes uaol!l para tail!l equipamentos. 

O Departamento de Defesa americano apoiou os produtores nos gastos em P&D para o 

desenvolvimento de wna nova geraçllo na primeira metade da década Em 1986 investiu-se cerca 

de USS 65 milhOes em plantas e equipamentos para anmentar a antomatizaçllo e o volume de 

produ~Ro destanovage~ao de equipw:nentos. OIS analista5, porém, criticam o posicionamento do 

governo americano, que apoiou os esfor9os privado!il de P&D visando objetivo& militares, 

enquanto os governos do Japllo e dn Europa desenvolveram programas de apoio voltados para fins 

científicos e comerciais84
• 

Ainda assim em 1987 cresceu a demanda no setor industrial e comercial, e neste ano as 

exporl:a.ç09s mnericanas supriram SO% 115 do men:ado externo. Foi também mn ano marcado pelo 

lançamento de novos modelos e melhorias nos sistemas já existentes. 

Durante a década a penetraçllo dos mpercomputadores em vários setores da economia 

promoveu avanços tecnológicos graudiosos no desenvolvimento de aplicações cientificas, e em 

1989 já atingiam: a aerodinllmica, qulmica, desenho de circuitos integrados, desenho de armas e 

reatare&: nuclearea, a &:ismologia, etc.; e a demanda do 111etor privado já superava a do setor 

público". Muitos governos da Europa anmentaram os esforços para apoiar o desenvolvimento de 

supercomputadores, mas os japoneses chegaram ao final da década como oa únicos concorrentes 

dos Estados Unidos. Os produtores do Japllo, com apoio do governo, desenvolveram sistemas de 

multiprocessamento paralelo87
, reduzindo a "distAncia ternológicli' que os separava dos 

mm~ricanos. Em resposta a esta ofensiva, em 1989 foram liberados pelo Congresso rect1111os para 

um programa de pesquisa em processamento paralelo e treimnnento de pesquisadores. O programa 

visava também desenvolver uma rede ligando çmtros de pesquisa por todo o país. O aumento de 

14 IBID, 1987, p. 28.4. 
'" IBID, 1988,p. 30w3. 
86 IBID, 1989,p. 26.S. 
'" Arquiteturas de multiprocessamento paralelo sAo aquelas que pennitem que ovários usuários façam uso do 
ei!Jtema e que IJUilB instruç6esaejam processadas ao mesmo tempo, garantindo maior velocidade de processamento 
de informações. 
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capacidade de processamento pandelo aumenta ;. velocidade deideu equipameotou, uendo mn 

avanço cuja melhoria constante vem definindo o aumento da competitividade18
• 

Um problema desta indústria nos Estados Unidos é sua dependência em relaçllo ao 

fbmecimento de componentes de memória pelo& japoneses, cujo comportamento irurtável em 1988 

expôs a frasilidado da indústria americana do componontos 119 • 

A partir de 1985, váriw; empresas I!UI'girmn produzindo minisupertomputadores, que 

preenchem o espaço entre o& supercomputadorelil e os mainframes, oferecendo perfonnance 

&imitar aos primeiros a preços mais próximos dos Oltimos. Em 1987 existiam dois modelos 

básicos: os de multiprocessadores ( "awrilillfes'' de supercompuladores ) e os de arquitetura 

multiparalela,.. 

A indústria de minisupercompuladores sofreu mn grande abalo em 1988, com fechamento 

de várias empresas americanas e aumento do capital japonês que financiou produtores 

necessitados de fimdos para manterem-se no mercado. É uma indústria que uige constantes gastos 

com P&D, ao mesmo tempo em que seus produtos t3m grande prazo de maturaçfto, exigindo grande 

capacidade de financiamento de seus produtores. 

Mainf~s: 

SAo sistemas de gnmde porte p811i uso gooeralizado. 

A relaçllo preço/desempenho melhorou muito "" longo da primeira metade da década e os 

QVBDÇOS tecnológicos expandírmn-se paradrives e sojhwzres deite setor'1 • 

Em 1986 representavam a mwor parcela em valor du vendas na indústria de 

computadores, mas a taxa de crescimento das vendas foi gradativamente superada por mini e 

88 IBID, 1990, p. 30.3 • 30.4. 
"mm.t9B9.o. 26.s. 
90 lBID, 198B,p. 30.3. 
"mm, 1986, 0.28.3 
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microcomput:Rdore&. Uma dai razõe& para a. de&aceleraçAo nas vendas ' a. gnmde capacidade 

instalada destes equipamentos" . 

Apesar do pequeno n6mero de produtores, é um mercado competitivo e a concorrência 

japonesa invadiu o espaço dos produtores americanos. Ao mesmo tempo, pesquisas mosttm am em 

1987 que c>S consmnidores nftn pretendiam renovar tais equipamentos, preferindo trocá-los pelos 

de pequeno porte. Para sobreviver nesta conjuntura desfàvorável, os produtores amencanos 

buscaram constante melhoria de preços e desempeoho93 . 

Mlntcomputatlores: 

Situam-se, em capacidade computacional, entre os microcomputadores e os maitiframes. 

Apresentarnm taxas de crescimento pequenas entre 1985 e 1989. Perdenun crescentemente 

espaço para os microcomputadores de 16 bits, ainda que tenham mantido uma parcela do mercado 

devido à gnmde base instalada e pre~os relativamente baixos"'. Ainda assim, por serem dotados 

de serviços de rede, acesso múltiplo a. periféricos e arquivos, têm exercido o papel de 

integradores de micros. 

Foram muito importantes no& anoil 60 quando começaram a iler usados para controlar 

processos produtivos nas fábricas, além de serem amplamente ntilizados nos laboratórios e no 

setor comercial. Nos anos 70, os aupenninicomputadores dominaram aplicft9Ões técnicas, 

industriais e de engenharia, como por exemplo o CAD ( Ccmputer Aided Design ) e o CAM 

(Compute r Aided Manufacturlng ). 

É uma ind6stria que investe muito em P&D, com forte concentraçftn em pesquisa aplicada 

Um doa avanços significativos aio aa arquiteturaa de processadores múltiplos e RISC ( uma 

arquitetura que reduz e siroplifica um conjunto de instruções, garantindo velocidade de 

" IBID, 1987. p. 28.4. 
P3 IBID, 1988, p. 30.3 • 30.4. 
" IBJD, 1986, p. 28.4. 

44 



process8IIlento ) 9
'. O &etor de softwarE& pBill minicomputadore& oreiceu na década, &ofi~icBDdo­

se nas áreas de comunicaçfto em rede, inteligência artificial e arquivos relacionais. Além disso, 

várias aplicaç&es para microcomputadores furam adaptadas para estes sistemas, tomo planilhas, 

redslores, geradores de gnlficos e relatório•. 

PCs: 

AB vendas em 1985 cresceram apenas 10% em unidades, muito abaixo das taxas 

verificadas entre 1982 e 1984. A principal razfto foi o desaquecimento das vendas para grandes 

corporações, que buscavam avaliar os beneficios dos equipamentos adquiridos ató entao. Eote 

desaquecimento teve grandes consequências: entre 1983 e 1985, 50 produtores salram do mercado, 

li O revistas especializadas cessaram publicações, 150 produtores de software fecharam as portas. 

APenas em 1985, 920 revendedores deixaram de operar". 

Produtores americanos continuaram a produzir no exterior ou a adquirir componentes e 

peças importados. A maioria das snbsidiárias estabeleceu-se no Leste Asiático ( Hong Kong, 

Singapurn, Malésio, Taiwan o Coréia do Sul ). 

Em 1986 o crescimento das vendas também foi baixo, e as importações cresceram 

A crescente padronizaçfto dos equipamentos fez com que gradativamente a relaçAo entre 

preço e desMlpenho dos produtos passssse a ser a referincia mais importante para consumidor no 

momento de decisfto da compra Outra tendência importante a partir de meados da década é a de 

venda direta dos produtores, para reduzir preç:or; ao consmnidor. 

O aparecimento dos clones 91 é resnltado da combinaçfto entre os baixos custos de 

produçlo no exterior com o& reduzido& gasto& em P&D do& çoncmiente& estrangeiros ( que 

adquirem a tecnologia americana). 

S'IS IBID, 1987, p. 28.5. 
" lBID. 1986, p. 28.S. 
97 Slo produt.ot que imitam o produto lançado originalmente, tendo todu u especificações deste mas nlo lev1111do 
sua marca 
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A guOIIll de preços pressionou as margens de lucro, forçando a reduçfto de custos de 

produtorco c revendedores. Eotco fatorco oonduzinun a uma crcsocntc oonoolidaçllo da indústria, 

ao mesmo tempo em que ata:nentaram os investimentos estrangeiros no pafi. 

O dosaquooimonto das vendas de PCs impaotou sobre o setor do software voltado P""' 

estes sistemas. Os avanços mais siguificativos em 1986 foram a crescente aceitaçfto do sistema de 

32 bits, dos drlves de 3,25 polegsdas e doslaptops. 

O incremento tecnológico fez com que os PCs mais sofisticados substitufssem 

crescentemente os minicomputadores. 

Em 1987 houve um pequeno crescimento das vendas dos produtores americanos, de apenas 

2%. Uma vez quo o mercado no p!Ús cresceu 13%, grande parto da demanda foi soprida pelas 

importações do Leste Asiático". 

Muitos produtores estrangeiros instalaram plantas nos Estados Unidos ao longo da década, 

temendo o aumento do protecionismo e visando protegerem-se dos efeitos da desvalorizaçllo do 

dólar. 

Várias inovaçOes "explodiram" em 1987: discos de 3,25 polegadas, utilitários gráficos e 

melhoriBB na interfaoe com o usuério. Vários produtore-s já vtmdiam micros com procesaa.dore& 

80386. O segmento de portáteis foi um dos mais dinftmicos no ano, onde ocorreram melhorias na 

definiçllo visual da te lo, amnento de memória e incorporaçllo de modems. As impressoras a laser 

ganharam espayo no setor de perifãricos. O WIO de redes de trabalho locais também cresceu com a 

generalizaçfto do uso de microcomputadores". 

98 miD, 19BS,p. 30.6. 
"JBJD,p. 30.7. 
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Aa veod.w cntliloeram 129t'o $IIl tmidadelil em 19gg e lllil importaçaelil de uclont2l' do L;;r;te 

Asiãtico cresc011l111 quase ~0%100 • Continuou o influxo de produtores eslnlllgeiros, e os produtores 

amcrieanol!l eootinuanun o proe~aao de automot~lo de 1!1\lft. produflo. O men;.ado de laptop:r 

cresceu quase 60o/o neste ano. Tomaram-se também cada vez mais padronizados e seu desempenho 

melhorou com a incorponi\'Bo de modems usados para conectá-los a outros computadores e 

softwares que os tomam compatlveis com os PCs. Foi significativo o crescimento das vendas de 

per~ricos ( sendo que aumentou a produçBo nos Estados Unidos por produtores estnmgeiros ) e 

das rede& lotais de trabalho. Dobrou o n6mero de micros conectados em rede neste ano. 

Os avanços tecnoiOgicos dos produtos foram em grande parte resultado das exigencias dos 

consumidores por melhores desempenhos com preyos cada vez menores. Ao mesmo tempo 

responderam à crescente sofisticaçBo dos softwares, cada vez mais complexos e exigindo 

melhorias na capacidade de processamento. 

Assim como na indústria de supercomputadores, a dependfficia dos produtores americanos 

em relaçBo a peças e componentes fitbricados no exterior é grande e constitiu mn sério problema 

para esta indústria. 

Em 1989 o mercado cresceu cerca de 14%101 em relaçBo ao ano anterior, enquanto as 

vend.ai: cre~ceram ?0/o em unidade~ e as: importaçõe~: oovmnente wprinun a grande diferença dai: 

vendas. 

A indústria de PCs chega ao final da década como a maior dentre as que compõem a 

indústria de equipamentos americana, apresentando duas grandes mudanças estruturais: 

I) maturaçllo na produçllo de equipamentos com menor valor agregado. Verificam-se ai 

volwnel!l gnm.dcl!l de produflo, padroniz:ftvio de desigmr, baixos t:U8tol!l com euporte técnico e 

serviços. É um mercado pouco concentrado, com baixas barreiras à entrada e acirntda 

concorrência. 

100 IBID, 1989, p. 26.7 • 26.8. 
101 IBID, 1990,P. 30.7. 
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2) gnmde produçao estrangeira dentro dos Estados Unidos, com predornin!lncia do Jap!ln e 

dos NICs asiático•. 

O mercado apresenta nma variada segmentaçi!O tecnológica, isto é, nm gnmde leque de 

opfÕ&B dec configw-a.ç6e:s, tamanhos, velocidades de processamento, capacidade de mNDória, 

perifõricos, redes e softwares. Esta caracterfstica mostra a importância da diversificaç!ln de 

produtos neste mercado. 

No fim da década de 80 os sistemas de 32 bits j11 dominavam o mercado, atendendo à 

demanda dos softwares desenvolvidos por melhorias de processamento. Novos sistemas em uso, 

como o UNIX e o OS/2 exigem a constante melhoria dos equipamentos para garantir 

compatibilidade. 

Assim, fica clara a cadeia que se forma entre sistemas, periféricos, softwares e redes. Os 

avanços tecnológicos ocorridos em tUD dos elos impulsionmn a melhoria dor; outros. Um bom 

oxemplo ó o suoosso da arquitorura EISA102 
( Extended Industry Standard Architecture, 

desenvolvido por nm grupo de produtores de PCs ). que melhora a performance dos sistemas de 32 

bits que gerenciem aplicações CAD/CAM ( largamente utilizados na automaçao de criaçao de 

designs e produçflo ). A melhoria não só envolve a arquitetura e a capacidade de processamento 

dos sistemas, mas estende seu beneficio por toda a indústria de transforrnaçao. 

3.3.2 Conclusões: 

Os Estados Unidos perderam gradativamente espaço no mercado nrnndial de equipamentos 

det computadores. Por outro lado, a indústria de softwares americana fortaleceu-se ao longo da 

década, garantindo a liderança do pais neste mercado. Em 1985, por exemplo, havia mais pessoas 

desenvolvendo softwares que produzindo equipamentos no pa1s103
. Oarantir esta liderança foi 

101 IBID, p. 30.8. 
IOJ IBID, p. 30.1. 
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importanW pou1 oom a oreectnti piidronizaçAo Oi &ojlwa~G lomaram-ie vitai&: para a 

diferencilll'llo na indústria de microcomputadores, a maior do mercado. 

Em 1989 a indústria de softwares já é uma das que lllliiS crescem no pals104
• O 

acirramento da concorrência no final da década incentivou a constante melhoria destes produtos e 

o acesso de novos produtores tomou-se mais diflcil. Os governos da Europa e do Japllo 

incentivaram projetos de P&D de seus produtores, buscando diminuir a diferença que os separava 

dos americano&. 

A piora da posiçllo americana no mercado mundial de equipamentos de computadores pode 

ser virrualizado nos seguintes dados105 : entre 1983 e 1988 çaiu o número de ompresa5 ameriçanM 

no ranl:ing das 100 melhores do mundo, abrindo espaço para europeus, japoneses e NlCs 

asiáticos. 

Ao mesmo tempo, cresceu a parcela de investimentos estrangeiros nos Estados Unidos, que 

foram sextuplicados no mesmo período. AB principais razOes para este crescimento foram1015 : 

1) a desvalorizaçllo do dólar 

1) :aumento da participaçao de inve&tidores estrangeiros em ei.DpTesas americanas, através 

do financiamento de novos produtores 

3) antecipaçllo à onda de protecionismo 

Os japoneses, sozinhos, investiram em pelo menos 10 empresas americanas107 • O ano de 

1987 foi bastante marcado por esta tendência, pois com o crash da Bolsa de Nova Iorque 

adquiriJlDD pan:elM de emprci!M ou ernpr-e!!IUl inteiras em eetoree inovatívol! e promii!IHOTel!, a 

104 IBID, p. 30. 12. 
105 IBID, p. 30.2. 
106 IBID, p. 30. 11. 
101 IBID,1989,p. 26.2. 
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baixos preçv;.:.:. Ou ~imp1~mnente orlaram nova cup&.Cida.de produtiva abrindo 12 noVQU plQiltu no 

pais oolre 1983 e 1988. 

A indústria mundial chegou ao final da década com uma grunde diversificação de produtos 

em todos os setores: sistemas, perif!ricos, equipamentos de counmicaçao em redes, etc., 

moslraodo a importAncia da inovaçllo no sentido de garentir a competitividade. Governos e 

produtores privados uniram esforços para incentivar a pesquisa e desenvolvimento em todas as 

áreBB. 

As taxas anuais de crescimento das vendas dos produtores americanos no mercado norte­

americano foram pequenu. No mercado externo, como já assinalado, a situação da indústria 

americana também piorou na década Assim o comportamento das vendas nllo parece um forte 

determinante para incentivar o investimento. 

A constante melhoria através da adoçAo de novas fonnas de produçllo e gest§o das 

empresas ocorreu tanto nas empresas americanas quanto nas subsidíáriBB estrangeiras no pais. 

Busca.va-seo nwiona.lizar a produçft.o atrav~s da automaçAo, aumentando a produtividade eo 

reduzindo-se custos. Principalmente na indústria de PCs crescentemente importante e que sofreu 

grande padronizaçllo de seus produtos, a capacidade de inovar, incrementando a qualidade com 

redução de preços. foi condiçAo de sobrevivência para os. produtores, jlmtificando o grande 

investimento na década. 

Conclui-se entllo que este bom desempenho do investimento ao longo da década foi fruto do 

oonstante ecsfor9o de reestrutumçAo das empresas e da estratégia cUt produtores estnmgeirolil de, 

instalar subsidiárias no pais. 
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Capitulo 4: Condusões 

O primeiro capitulo deste trabalho levantou a seguinte questão: como eaplicar a retomada 

dos: inveiltimentos industriais nos Emtdos Unidos em tm1 contexto de grande iru:tabilidade, como 

ocorreu nos anos 80 ? Alguos futores explicativos mencionados foram levantados em vários 

eoEJtudoB: 111Jl8imeonto de mn cluster de inov89Õeos106 geradas pelo prOgN'BBO técnico na 

microeletrônica e o sucesso relativo de coordenaçllo de pol!ticas macroeconômicas pelo menos no 

sentido de evitar efeito• mai• negativo• da irult!Jbilidade cambial e financeira A eapan•llo do• 

gssto público, a reduçllo de impostos e expansllo do crédito silo também apontados como futoreo 

que favoreceram o investimento em diversos setores. 

Este trabalho pretendeu contribuir para o tratamento do problema apresenmndo uma análise 

setorialmerne desagregada dos investimentos Industriais. Esta análise mostrou, em primeiro lugar, 

que os investimentos mais significativos ( em valor ) foram realizados na eletromecAnica e em 

especial, na indústria antomobilistica e no complexo eletrônico ( capitulo li). 

A análise da evoluçllo dos setores antomobilistico e da indústria de compntadores mostrou 

que os investimentos foram induzidos nllo apenas pela disponibilidade de novos equipamentos 

informatizados e de baixo preço (como desta.mn Henderson e Liebman107 
), mas também por um 

ambiente de acirramento de concorrência e de mudanças nas lideranças setoriais. Ou seja, a 

difusllo do novo paradigma stravés da incorporaçllo de inovações prodntivas e organizacionais 

esteve associada a um processo de desestruturaçllo dos mercados e das posições de liderança 

consolidadas na fuse anterior à expsnsllo. 

A;sim, os re:wltados do nosuo trabalho complementam as outras explicações sobre a 

retomada dos investimentos industriais a despeito das condições de instabilidade 

macroeconômica O capitulo m mostra que parte importante do investimento realizado foi induzido 

pelo desenvolvimento de novos mercados ( por exemplo, eapansllo da produçllo de carros 

106 COUTINHO,op. cit,p .. 69·87. 
10' HENDERSON &LIEBMAN, op. cit,pp. 67-84. 
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peqt19DOil e microcomputadore&~ ) e pela pre&~ença de produtoreil estrangeiro&~ inteíGi>f.':ado&~ em 

instalar capacidade nos Estados Unidos. A reaçllo dos produtores americanos ao avanço asiático 

deu·ae com crel!lçente ÍDOY8flo e com a adovio de elltraté:giaa imitatiYIUI que objetivavam o 

aprendizado do novo modelo de produçllo e de gestllo dos japoneses. Na indústria automobillstica, 

a existência dos acordos VER obrigou os japoneses a constantes transferências de tecnologia para 

os Estados Unidos, seja na forma de investimentos diretos ou de joint ventures. Tanto na 

automobillstica como na indústria de computadores, a instabilidade cambial teve efeito 

semellnmte, estimulando a expHDBilo dos investimentos asiáticos nos Estados Unidos. 

Concluindo, a anlllise desagregada setorialmente dos investimentos permitiu identificar o 

papel exerddo pelo acirramento da concorrência no mercado norte·americano que impulsionou o 

investimento dentro do país, neutralizando as condições macroeconômicas desfavoráveis e 

permitindo assim a retomada do crescimento industrial entre 1984 e 1989 na economia dos 

Estados Unidos. 
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